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1 Prólogo
Informações gerais

Informações gerais
Sobre estas instruções de utilização
Estas instruções de utilização descrevem
detalhadamente as operações de rotina do
comboio de reboque e são uma fonte de
informação tanto para os novos condutores,
como para os mais experientes.

As instruções de utilização não são um
manual técnico ou de reparação. Para
questões técnicas ou de manutenção que
não estejam abrangidas nestas instruções de
utilização, contacte o centro de assistência
técnica autorizado.

Fabricado por:

LR Intralogistik GmbH

Siemensstraße 15

84109Wörth an der Isar

Alemanha

Distribuição e serviço por:

STILL GmbH

Berzeliusstr. 4

22113 Hamburg

Alemanha
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Data de publicação e validade
A data de publicação destas instruções de
utilização encontra-se na página do título.

A STILL esforça-se continuamente para op-
timizar e melhorar as suas máquinas. Estas
instruções de utilização estão sujeitas a alte-
rações e quaisquer reclamações baseadas
nas informações e/ou imagens nelas contidas
não poderão ser invocadas comomotivo para
quaisquer queixas.

Se necessitar de assistência técnica para a
máquina, contacte um centro de assistência
técnica autorizado.

Boa viagem, o seu parceiro

STILL GmbH

Berzeliusstr. 10

22113 Hamburg, Germany

Direitos de autor e de marca
registada
Estas instruções não podem ser reproduzi-
das, traduzidas nem disponibilizadas a tercei-
ros, incluindo excertos, excepto nos casos em
que exista uma autorização expressa e por
escrito do fabricante.

CE-Symbol

Marcação CE
O fabricante utiliza a marcação CE para indi-
car que a estrutura se encontra em conformi-
dade com as normas e regulamentos válidos
na altura da comercialização da estrutura.
A conformidade é confirmada pela emissão
de uma declaração CE de conformidade. A
marcação CE encontra-se na placa de carac-
terísticas.

Uma alteração estrutural não autorizada ou
acrescento na estrutura pode comprometer a
segurança, invalidando, assim, a declaração
CE de conformidade.

A declaração CE de conformidade deve ser
guardada cuidadosamente e apresentada às
autoridades competentes.

50988046159 PT - 02/2017 3
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Declaração CE de conformidade nos termos da directiva "Máquinas"

Declaração

LR Intralogistik GmbH

Siemensstraße 15

84109Wörth an der Isar

Declaramos que a

Descrição do dispositivo: De acordo com estas instruções de utilização

Tipo de dispositivo: De acordo com estas instruções de utilização

está em conformidade com a versão mais recente da directiva europeia "Máquinas"
2006/42/CE.

Funcionários autorizados para proceder à organização dos documentos técnicos:

Consultar declaração CE de conformidade

LR Intralogistik GmbH

.
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Informações sobre a documentação
Direitos de autor e de marca
registada
Estas instruções não podem ser reproduzi-
das, traduzidas nem disponibilizadas a tercei-
ros, incluindo excertos, excepto nos casos em
que exista uma autorização expressa e por
escrito do fabricante.

Explicação dos símbolos de infor-
mação utilizados

PERIGO
Indicam procedimentos a serem rigorosamente
respeitados para prevenir riscos de morte.

CUIDADO
Indicam procedimentos a serem rigorosamente
respeitados para prevenir riscos de ferimentos.

ATENÇÃO

Indicam procedimentos a serem rigorosamente
respeitados para prevenir a danificação e/ou
destruição material.

NOTA

Requisitos técnicos que necessitam demaior
atenção.

NOTA AMBIENTAL

Evitar danos ambientais.

Termos e definições

Chassis
O chassis é um reboque para recolher cargas.

É adequado para suportar carrinhos de todas
as dimensões.

A estrutura tem de ser elevada para garantir
um transporte seguro e silencioso. Depen-
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dendo da sua concepção, esta operação
pode ser efectuada através de um sistema
hidráulico, pneumático ou eléctrico. Por con-
seguinte, o tractor de reboque tem de estar
equipado com um grupo motor hidráulico,
compressor de ar ou sistema eléctrico.

Chassis «autónomo»
Ao utilizar um chassis «autónomo», não é
necessária uma unidade hidráulica nem
um compressor de ar. Os chassis deste
tipo podem elevar e baixar a carga sem
necessitarem de alimentação hidráulica ou
pneumática.

Princípio de funcionamento: Uma roda de
carga na estrutura acciona uma bomba com
depósito. A pressão do óleo produzida é
armazenada num acumulador de mola. A
pressão do óleo é utilizada para elevar a carga
e é fornecida de novo ao depósito quando a
carga é descida.

O modelo «autónomo» só se encontra dis-
ponível para o chassis E.

Sistema de direcção articulada
Um sistema de direcção articulada é com-
posto por um timão rígido e um timão arti-
culado. O sistema de direcção articulada
permite conduzir em rampas e estabiliza o
comboio de reboque no plano vertical, evi-
tando que as estruturas abanem.

Timão articulado
O timão articulado liga dois equipamentos de
direcção da estrutura articulada e o tractor de
reboque ao comboio de reboque.

Dobradiça de compensação
A dobradiça de compensação está instalada
no primeiro equipamento de direcção da es-
trutura articulada como um dispositivo de
fixação para o timão articulado no segundo
equipamento de direcção da estrutura articu-
lada.
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Carrinho
Uma plataforma rolante é empurrada para a
estrutura para transporte. Dependendo da
concepção do «carrinho» e da estrutura, uma
estrutura pode suportar um oumais carrinhos.

Comboio de reboque
Aunidade composta pelas estruturas e por um
tractor de reboque é denominada «comboio
de reboque».

Considerações sobre o ambiente
Embalagem
Quando o chassis é entregue, algumas peças
vêm embaladas para melhor protecção
durante o transporte. As peças têm de ser
totalmente desembaladas antes da colocação
em serviço.

NOTA AMBIENTAL

Omaterial da embalagem deve ser eliminado
de forma adequada após a entrega do chas-
sis.

Eliminação de unidades e de óleo
hidráulico
Pode ser necessário substituir unidades
aquando dos trabalhos de manutenção. As
unidades substituídas devem ser eliminadas.

O chassis é composto por diferentes mate-
riais. Todos estes materiais têm de ser

• eliminados,
• tratados ou
• reciclados em conformidade com os regu-
lamentos regionais e nacionais.

NOTA AMBIENTAL

Recomendamos a contratação de uma em-
presa de gestão de resíduos para a elimi-
nação de óleo hidráulico e outros materiais
perigosos.
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Utilização do comboio de reboque
Utilização prevista
As estruturas foram concebidas unicamente
para os seguintes efeitos:
• Recolher e transportar carrinhos carrega-
dos com equipamento a fim de os transpor-
tar para um local de trabalho e de os trocar
por carrinhos vazios

• A estrutura só pode ser carregada com os
carrinhos próprios para o efeito

• Uma estrutura B, uma estrutura C ou uma
estrutura E só pode ser puxada por um
tractor de reboque equipado de forma ade-
quada (pneumático/hidráulico/eléctrico)
(não por uma máquina)

• A estrutura E de chassis independente só
pode ser puxada por um tractor de reboque
adequado (não por umamáquina).

CUIDADO
As estruturas foram concebidas para uma veloci-
dade máxima de 15 km/h.
Se um tractor de reboque puder deslocar-se a
mais de 15 km/h, a sua velocidade máxima tem
de ser limitada para 15 km/h, de forma a garantir o
funcionamento seguro do chassis.

O chassis só deve ser utilizado para os fins
previstos como especificado e descrito nestas
instruções de utilização!

Se o chassis for utilizado para outros fins
que não os especificados nas instruções de
utilização, é necessário obter a aprovação
prévia do fabricante e, se for o caso, das
autoridades reguladoras competentes para
evitar perigos.

Utilização incorrecta
A empresa exploradora ou o condutor, e não o
fabricante, assumirá a responsabilidade pela
utilização incorrecta do equipamento.

É proibido utilizar o veículo para outros fins
que não os descritos nestas instruções de
utilização.
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• O chassis não pode ser utilizado em zonas
onde exista risco de incêndio, explosão ou
corrosão, ou em ambientes especialmente
pulverulentos.

• O chassis não pode ser carregado ou
descarregado em inclinações ou rampas.

• O transporte de pessoas é proibido

Requisitos do tractor de reboque

Requisitos gerais
O tractor de reboque tem de ter um eixo
dianteiro de direcção.

A velocidade máxima do tractor de reboque
tem de estar limitada a 15 km/h.

As mandíbulas de reboque do tractor de
reboque têm de corresponder à norma LR:

• Estruturas C: Mandíbulas de reboque
Rockinger RO244-2

• Estruturas B e estruturas E: parafuso =
28,5 mm, folga vertical = 70 mm

Énecessário garantir que o tractor de reboque
não pode ser deslocado antes de todas as
estruturas estarem totalmente levantadas.

Estrutura C hidráulica
• A potência de tracção máxima permitida
do tractor de reboque não pode exceder os
16 000 N

• É necessário instalar um grupo motor hi-
dráulico adequado com as seguintes pro-
priedades no tractor de reboque: pressão
de funcionamento: 180 – 200 bar; taxa de
fluxo: aprox. 10 l/min; acoplamento de
acordo com a norma ISO 16028

• É necessário haver, pelo menos, 2 litros
de óleo hidráulico (HLP46) no sistema
hidráulico

• É necessário instalar a ligação hidráulica
próximo do acoplamento de reboque do
tractor de reboque

Estruturas B e estruturas E
• A potência de tracção máxima permitida
do tractor de reboque não pode exceder os
2000 N. Com um timão articulado reforçado
(UPA), a potência de tracção máxima do
tractor de reboque não pode exceder os
5000 N

• É necessário instalar um grupo motor hi-
dráulico adequado com as seguintes pro-
priedades no tractor de reboque: pressão
de funcionamento: 180 – 200 bar; taxa de
fluxo: aprox. 10 l/min; acoplamento de
acordo com a norma ISO 16028

• É necessário haver, pelo menos, 2 litros
de óleo hidráulico (HLP46) no sistema
hidráulico

Estrutura E pneumática
• A potência de tracção máxima permitida
do tractor de reboque não pode exceder os
2000 N. Com um timão articulado reforçado
(UPA), a potência de tracção máxima do
tractor de reboque não pode exceder os
5000 N

• Dependendo do design das estruturas
E, o tractor de reboque tem de ter um
compressor de tamanho correspondente:

- Para estruturas com uma capacidade de
carga de 600 kg: 7 bar de pressão de trabalho

- Para estruturas com uma capacidade de
carga de 1000 kg: 10 bar de pressão de
trabalho
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Estruturas B e estruturas E eléctricas
• A potência de tracção máxima permitida
do tractor de reboque não pode exceder os
2000 N. Com um timão articulado reforçado
(UPA), a potência de tracção máxima do
tractor de reboque não pode exceder os
5000 N

• O tractor de reboque tem de ter uma
interface adequada

• O tractor de reboque tem de ter uma bateria
recarregável com uma tensão de 24 V

• A bateria recarregável tem de ter a capaci-
dade de fornecer uma corrente de até 125A
a 24 V para elevar as estruturas

• Para descer as estruturas, a bateria recar-
regável tem de ser capaz de armazenar até
35 A a 25,5 V

Estruturas E de chassis independente
• A potência de tracção máxima permitida
do tractor de reboque não pode exceder os
2000 N. Com um timão articulado reforçado
(UPA), a potência de tracção máxima do
tractor de reboque não pode exceder os
5000 N

Risco residual
Risco residual

Perigos e riscos residuais
Apesar da utilização cuidada e do respeito por
todas as normas e regulamentos, não é de
excluir por completo a ocorrência de outros
riscos durante a utilização do chassis.

O chassis e todos os outros componentes do
sistema respeitam os requisitos de segurança
em vigor. No entanto, é impossível excluir
riscos residuais, mesmo se o chassis for utili-
zado de forma correcta e todas as instruções
aqui especificadas forem respeitadas.

Mesmo que os perigos colocados pela utili-
zação do chassis não sejam de monta, não
é de excluir um risco residual. Todas as pes-
soas que se encontrem nesta área devem
manter-se alerta em relação ao chassis e ao
comboio de reboque, de modo a poder reagir
imediatamente na eventualidade de anoma-
lias, incidentes ou avarias, etc.

CUIDADO
Todas as pessoas que se encontram na proxi-
midade do chassis devem receber informações
acerca dos riscos que podem surgir com a utiliza-
ção do mesmo.
Chamamos ainda a sua atenção para os regula-
mentos de segurança apresentados nestas instru-
ções de utilização.

Os riscos podem incluir:
• Fuga de consumíveis devido a fugas,
ruptura de tubagens e recipientes, etc.

• Risco de acidente aquando da condução
em terreno difícil, como inclinações, su-
perfícies macias ou irregulares, ou fraca
visibilidade, etc.

• Queda ou tropeçamento ao carregar ou
descarregar o Trolleys para ou do chassis.

• Erro humano - Desrespeito pelos regula-
mentos de segurança.

• Risco provocado por danos não reparáveis.
• Risco provocado por manutenção insufi-
ciente ou testes.

• Risco provocado pela utilização dos con-
sumíveis incorrectos.

• Risco provocado pelo desrespeito pelos
intervalos de teste.
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O fabricante não é responsável por acidentes
que envolvam o chassis, provocados pelo
desrespeito destes regulamentos por parte da

empresa exploradora, seja intencionalmente
ou por descuido.

Perigo para os funcionários
De acordo com o regulamento alemão sobre
segurança no local de trabalho (BetrSichVO)
e a lei de protecção no trabalho (ArbSchG),
a empresa exploradora tem de determinar e
avaliar os perigos presentes durante o fun-
cionamento e definir as medidas de higiene e
segurança no trabalho para os funcionários.
Por essa razão, a empresa exploradora tem
de redigir procedimentos de funcionamento
adequados (secção 6 do ArbSchG) e dispo-
nibilizá-los ao condutor. Estas instruções de
utilização das estruturas não constituem os
procedimentos de funcionamento. Deve ser
nomeado um responsável.

A construção e o equipamento das estruturas
estão em conformidade com o disposto na
directiva europeia "Máquinas" 2006/42/CE,
ostentando, por isso, a marcação CE. No
entanto, a empresa exploradora deve selec-
cionar o tipo e equipamento das estruturas de
forma a respeitar os requisitos locais relativos
à utilização.

O resultado do procedimento deve ficar
registado (secção 6 do regulamento alemão
ArbSchG). Se a utilização das estruturas
incluir situações de perigo semelhantes,
é possível resumir os resultados. Este
resumo foi concebido para ajudar a respeitar
os requisitos deste controlo. O resumo
especifica os principais perigos que, caso
não sejam respeitados os regulamentos, são
as causas mais frequentes de acidentes. Se
existirem outros perigos como resultado de
condições específicas de funcionamento,
estes perigos devem também ser tidos em
consideração.

As condições de utilização das estruturas são
muito semelhantes namaioria dos locais, pelo
que os perigos podem ser resumidos num
único sumário. É necessário respeitar a infor-
mação fornecida pela empresa seguradora

50988046159 PT - 02/2017 13



2 Introdução
Risco residual

da entidade exploradora ou autoridades na-
cionais a este respeito.
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Definição de termos utilizados para responsáveis
Pessoal
Todos os condutores devem:

– Ler e compreender as instruções de utili-
zação.

– Ter concluído a respectiva formação

– Observar os regulamentos básicos para
a segurança no trabalho e prevenção de
acidentes.

PERIGO
O consumo de drogas, álcool ou medicamentos
que influenciem as reacções de um indivíduo
prejudica a sua capacidade de condução de um
comboio de reboque!
As pessoas que se encontrem sobre a influência
das substâncias acima mencionadas não podem
efectuar quaisquer trabalhos no ou com o comboio
de reboque.

Empresa exploradora
A empresa exploradora é a pessoa singular
ou colectiva que explora o chassis ou em cujo
proveito o chassis é utilizado.

A empresa exploradora tem de garantir que
os chassis são utilizados unicamente para os
devidos efeitos e em conformidade com as
instruções de segurança prescritas nestas
instruções de utilização.

A empresa exploradora tem de se certificar de
que todos os utilizadores dos chassis lêem e
entendem as informações de segurança.

A empresa exploradora é responsável pelo
planeamento e correcta execução das verifi-
cações regulares de segurança.

Aconselhamos o cumprimento das respecti-
vas normas de execução nacionais.

A empresa exploradora tem de disponibilizar
aos utilizadores dos chassis equipamento
de protecção individual (vestuário de pro-
tecção, calçado de segurança, capacete de
protecção, óculos industriais, luvas) em con-
formidade com as condições de utilização.
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Especialista
Um especialista é definido como um técnico
de serviço ou alguém que preenche os
seguintes requisitos:
• Uma qualificação técnica completa que
prove de forma inequívoca as suas capa-
cidades profissionais. Esta prova é consti-
tuída por uma qualificação profissional ou
por um documento semelhante.

• Experiência profissional indicativa de que
o especialista obteve experiência prática
em máquinas industriais ao longo de um
determinado período da sua carreira.
Durante este período de tempo, ter-se-á
familiarizado com uma grande diversidade
de situações que requerem a realização
de verificações, com base nos resultados
de uma avaliação de riscos ou de uma
inspecção diária

• É essencial que tenha existido algum
envolvimento profissional recente em
testes realizados na máquina industrial em
causa, bem como algumas qualificações
adicionais. O especialista deve ter alguma
experiência na realização dos referidos
testes ou de testes semelhantes. Além
disso, o especialista temaindadesemanter
informado acerca dos mais recentes
avanços tecnológicos no que diz respeito
aomodelo damáquina em teste, bem como
dos riscos avaliados

Princípios básicos para uma utilização segura
Aviso relativo às peças de outros
fabricantes
As peças e acessórios originais foram conce-
bidos especificamente para o chassis. Cha-
mamos particularmente a sua atenção para o
facto de as peças e os acessórios não forneci-
dos pelo fabricante não terem sido testados e
aprovados pelo fabricante.
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ATENÇÃO

Por essa razão, a instalação e/ou utilização de
peças não originais pode ter um impacto negativo
sobre as características de origem do chassis,
prejudicando, desse modo, a segurança activa
e/ou passiva da condução.
Antes de instalar essas peças, recomendamos que
obtenha a aprovação do fabricante. O fabricante
não pode ser responsabilizado pelos danos provo-
cados pela utilização de peças e acessórios não
aprovados.

Alterações e retromontagem
As alterações a estruturas que afectem
negativamente a estabilidade, a capacidade
de carga e os sistemas de segurança, entre
outras funcionalidades, não podem ser
realizadas sem a aprovação do fabricante.

As estruturas não podem ser alteradas sem
autorização por escrito do fabricante. Tem
de ser obtida a autorização da autoridade
responsável quando aplicável.

Danos e defeitos nos sistemas de
segurança
O condutor deve informar imediatamente os
seus superiores de quaisquer danos ou outros
defeitos que tenha detectado no chassis.

Um chassis que não se encontre em perfeitas
condições de utilização ou de segurança não
pode ser utilizado até que se tenha procedido
à sua reparação.

Não desmonte nem desactive os dispositivos
e interruptores de segurança.
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Regulamentos de segurança relativos ao manuseamento de
consumíveis
Óleos

PERIGO
O óleo é um produto inflamável!
– Respeite os regulamentos obriga-

tórios.
– Não permita que haja contacto

entre o óleo e peças quentes do
motor.

– Não fumar, foguear ou utilizar
chamas desprotegidas!

PERIGO
O óleo é um produto tóxico!
– Proibido tocar e consumir.
– Se inalar vapores ou fumos

provenientes do óleo, procure
imediatamente um local com ar
fresco.

– Na eventualidade de qualquer
contacto com os olhos, lave-os
com água abundante (durante,
pelomenos, 10minutos) e consulte
um oftalmologista.

– Em caso de ingestão, não provo-
que o vómito. Procure assistência
médica imediata.

CUIDADO
O contacto prolongado e intensivo
com a pele pode secar e irritar a
mesma!
– Proibido tocar e consumir.
– Utilize luvas de protecção.
– Depois de qualquer contacto, lave

a pele com água e sabão e aplique
um produto dermatológico.

– Se a roupa ou os sapatos ficarem
molhados, troque-os de imediato.
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CUIDADO
Existe risco de escorregamento devido a óleo
derramado, especialmente se misturado com
água!
– O óleo derramado deve ser imediatamente

removido com agentes aglutinantes próprios
para óleos e eliminado de acordo com os
regulamentos.

NOTA AMBIENTAL

O óleo é uma substância poluente para as
águas!
• Guarde sempre o óleo em recipientes
que estejam em conformidade com os
regulamentos aplicáveis.

• Evite derramar óleo.
• O óleo derramado deve ser imediatamente
removido com agentes aglutinantes pró-
prios para óleos e eliminado de acordo com
os regulamentos.

• Elimine o óleo usado de acordo com os
regulamentos.

Fluido hidráulico
Devem respeitar-se as advertências e ob-
servações ambientais que se seguem se as
estruturas estiverem equipadas com um sis-
tema de elevação hidráulico.

CUIDADO
Estes fluidos estão sob pressão
durante a utilização da máquina e
são perigosos para a saúde.
– Não derrame os fluidos.
– Respeite os regulamentos obriga-

tórios.
– Não deixe que os fluidos entrem

em contacto com as peças quentes
do motor.
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CUIDADO
Estes fluidos estão sob pressão
durante a utilização da máquina e
são perigosos para a saúde.
– Não os deixe entrar em contacto

com a pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos sob

pressão na pele é particularmente
perigosa caso estes fluidos se
escapem a alta pressão, devido
a fugas no sistema hidráulico.
Em caso de ferimentos deste tipo,
deve procurar assistência médica
imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar
equipamento de protecção indivi-
dual (p. ex., luvas de protecção,
óculos industriais, protecções para
a pele e produtos dermatológicos).

NOTA AMBIENTAL

O fluido hidráulico é nocivo para a água.
• Armazene sempre o fluido hidráulico em re-
cipientes de acordo com os regulamentos.

• Evite derrames.
• O fluido hidráulico derramado deve ser
imediatamente removido com agente
aglutinante próprio para óleos e eliminado
de acordo com os regulamentos.

• Elimine o fluido hidráulico usado de acordo
com os regulamentos.

Eliminação de consumíveis

NOTA AMBIENTAL

Os materiais que se acumulam durante a
reparação, manutenção e limpeza devem ser
recolhidos de forma adequada e eliminados
em conformidade com os regulamentos
nacionais existentes no país de utilização
da máquina. Os trabalhos só podem ser
efectuados nos locais previstos para esse
fim. Devem ser tomadas todas as precauções
para reduzir, tanto quanto possível, qualquer
poluição ambiental.
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– Absorva imediatamente quaisquer líquidos
derramados, tais como óleo hidráulico
ou óleo da caixa de velocidades com um
agente aglutinante próprio para óleos.

– Elimine de imediato todo o ácido da bateria
derramado.

– Respeite sempre os regulamentos nacio-
nais relativos à eliminação de óleo usado.
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Descrição geral

1 Estrutura
2 Ejector
3 Ligação hidráulica/pneumática/eléctrica
4 Pedal
5 Parafusos de fixação
6 Roda
7 Sistema de elevação
8 Timão (figura apresenta timão padrão)

Estrutura E

Estrutura E de chassis independente

1 Estrutura
2 Ejector
3 Pedal

4 Roda
5 Parafusos de fixação
6 União roscada para o cilindro de elevação
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7 Roda de tracção para a unidade da bomba 8 Timão rígido

B Timão rígido
A Timão articulado

Sistema de direcção articulada
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Carrinhos

A Carrinho Euro 1/1 – design padrão
B Carrinho Euro 1/1 h – versão elevada (450

mm)
C Carrinho Euro 1/1 – design padrão com

manípulo

1 Estrutura
2 Rodízios rotativos (2 com travões na diago-

nal)
3 Rolo ESD- (rolo condutor de electricidade)
4 Manípulo

Descrição
Estrutura E
A estrutura E é um dispositivo para recolher e
transportar plataformas rolantes, conhecidas
como carrinhos.

São ligadas duas e até, no máximo, cinco
estruturas E (padrão) ao tractor de reboque
e podem transportar carrinhos carregados
com caixas, paletes ou outros até ao local de
trabalho pretendido.

Os carrinhos são elevados em 40 mm para
transporte.
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A energia necessária para a operação de
elevação é fornecida pelo tractor de reboque.
A estrutura é elevada através do eixo para
que as rodas do carrinho fiquem livremente
suspensas. Consoante a versão, a energia é
transferida de forma hidráulica, pneumática
ou eléctrica.

A carga pode ser realizada a partir do lado
esquerdo ou do lado direito, em função do
alinhamento do acoplamento.

As cargas são automaticamente seguras
através dos parafusos de fixação. Estes para-
fusos são bloqueados inserindo o carrinho.

A estrutura E tem um ejector. Este ejector
é utilizado para remover os carrinhos ao
trocá-los.

Quando o pedal é pressionado, o ejector
é deslocado para a frente, os parafusos
de fixação ficam recolhidos e o carrinho é
colocado emmovimento através do ejector.

Os amortecedores de borracha da estrutura
(apenas na estrutura de chassis indepen-
dente) mantêm o carrinho à melhor distância
do ejector para que o carrinho possa ser re-
movido mais facilmente.

Estrutura E de chassis independente

A estrutura E de chassis independente é
um dispositivo para recolher e transportar
plataformas rolantes, conhecidas como
carrinhos.

Duas ou quatro estruturas E são ligadas a um
tractor de reboque. Estas estruturas E podem
transportar carrinhos carregados com caixas,
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paletes ou outros até ao local de trabalho
pretendido.

As estruturas E são elevadas pelo sistema
hidráulico integrado na estrutura E de chassis
independente. Quando o acumulador está
carregado, a estrutura E pode ser elevada
accionando o ejector.

A energia necessária é fornecida por uma
unidade hidráulica instalada sob a estrutura
E. O acumulador da unidade hidráulica é
carregado durante a marcha. A unidade
hidráulica tem, portanto, a energia necessária
para fazer subir e descer a estrutura E de
chassis independente. O acumulador deve
então ser recarregado. A marcha do comboio
de reboque recarrega o acumulador. A
pressão necessária para elevar a estrutura
é gerada ao longo de uma distância de < 20
m, consoante as condições do solo.

Os carrinhos são elevados em 40 mm para
transporte.

Quando o carrinho tiver sido inserido, é
automaticamente preso de forma a não
descair.

Os comboios de reboque com o sistema
de chassis independente estão sempre
equipados com um sistema de direcção
articulada (timão rígido + timão articulado)
por motivos de estabilidade. Podem consistir
de duas ou quatro estruturas E (carga total
máxima de 4 t ao longo de todo o comboio).

NOTA

Se forem utilizados comboios com quatro
estruturas E de chassis independente, a do-
bradiça de compensação deve ser montada
entre a segunda estrutura E e a terceira estru-
tura E. As estruturas de chassis indepen-
dentes são descidas individualmente para
descarga. Se o comboio de reboque passar
sobre uma depressão, poderá acontecer que
nem todos as estruturas sejam levantadas; a
dobradiça de compensação impede a torção
do comboio nestes casos.
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Sistema de direcção articulada

Design e funcionamento
Design e funcionamento do sistema de
direcção articulada

Concepção

1b Equipamento de direcção da estrutura
articulada 2

1a Equipamento de direcção da estrutura
articulada 1

Função

B Timão rígido A Timão articulado

NOTA

O sistema de direcção articulada permite
conduzir em rampas e estabiliza o comboio
de reboque no plano vertical. Todas as
estruturas mantêm-se em contacto com o
solo nas rampas. O timão articulado impede
que as estruturas sejam elevadas no ar pelos
timões durante a transição de uma superfície
plana para um plano inclinado. Assim, as
estruturas não abanam.
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Sistema de timão

Sistema de timão
Timão padrão/sistema de direcção articulada

Ilustração dos sistemas de timão

A Sistema padrão, sem condução em rampas
(apenas para estruturas E)

A1 Timão padrão (apenas para estruturas E)
B Sistema de direcção articulada (opcional

para estruturas E padrão)
B1 Timão articulado

B1a Timão articulado com dobradiça de com-
pensação

B2 Timão articulado reforçado
B2a Timão articulado reforçado com dobradiça

de compensação
B3 Timão rígido
C Dobradiça de compensação

30 50988046159 PT - 02/2017



Descrições gerais 4
Sistema de timão

Sistema padrão (A) (sem condução em rampas)

Para estruturas E padrão, sem condução em rampas

Entre o tractor de reboque e a primeira estrutura ETimão padrão (A1)

Entre as estruturas E no comboio de reboque padrão

Sistema de direcção articulada (B) (condução em rampas)

Sistema de direcção
articulada

(B) Sempre para estruturas B e estruturas E de chassis
independente

Timão articulado (B1/B2) Entre o tractor de reboque e a primeira estrutura*

Timão articulado com
dobradiça de compensação (B1a/B2a)

Entre dois equipamentos de direcção da estrutura
articulada (2 estruturas = 1 equipamento de direcção
da estrutura articulada)**

Timão rígido (B3) Entre duas estruturas B ou duas estruturas E de chas-
sis independente no sistema de direcção articulada*

Dobradiça de compensação (C)
Entre dois equipamentos de direcção da estrutura
articulada para estruturas E de chassis independente,
necessários além do timão articulado**

*Opcional para estruturas E padrão

**Opcional para estruturas B e estruturas E
.
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4 Descrições gerais
Sistema de timão

Comprimentos do timão

Informações gerais
É necessário que um timão de comprimento
adequado seja fixado à estrutura de acordo
com a tabela.

Comprimentos do timão

A Sistema padrão (timão padrão)
A1 Timão padrão
B Sistema de direcção articulada (timão rígido

+ timão articulado)
B1 Timão rígido
B2 Timão articulado
L1 Comprimento do timão

Estruturas B
Estruturas E

Estruturas E
podem suportar
cargas duplas

Estruturas B
podem suportar
cargas triplas

Comprimento do timão (L1)

1200 x 800 - 800 X 600 478 mm

1200 x 1000 800 X 600 1000 X 600 628 mm

1000 X 600 - 778 mm
O timão de cada estrutura B ou estrutura E tem de ser adaptado à largura da estrutura anterior
(quando vista na direcção do sentido de marcha). A estrutura com as maiores dimensões tem
de ser colocada na primeira posição no comboio de reboque, a segunda maior estrutura na
segunda posição e assim consecutivamente. Excepção a esta regra: assim que uma estrutura
mais pequena tiver uma capacidade de carga admissível maior, é necessário colocá-la na zona
dianteira do comboio.

.
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Descrições gerais 4
Sistema de timão

Comprimentos da mangueira e do
cabo

Mangueira hidráulica comprida, man-
gueira pneumática e cabo de ligação
O comprimento das mangueiras e dos cabos
deve ser seleccionado consoante o compri-
mento do timão, de acordo com a tabela.

Descrição geral

A Mangueira de ligação, encaminhada em
cima

B Mangueira de ligação para o tractor de
reboque, encaminhada em baixo

C Mangueira de ligação entre estruturas E,
encaminhada em baixo

D Mangueira de ligação pneumática
D Cabo de ligação para o sistema eléctrico
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4 Descrições gerais
Sistema de timão

Sistema hidráulico Comprimento damangueira LS Comprimento do timão

1250 mm 478 mm

1500 mm 628 mmA

1500 mm 778 mm

1300 mm 478 mm

1400 mm 628 mmB

1400 mm 778 mm

720 mm 478 mm

840 mm 628 mmC

1050 mm 778 mm

Sistema pneumático (apenas
estrutura E) Comprimento damangueira LS Comprimento do timão

1030 mm 478 mm

1150 mm 628 mmD

1500 mm 778 mm

Sistema eléctrico, entre o
tractor de reboque e uma
estrutura

Comprimento do cabo LS Comprimento do timão

1170 mm 478 mm
D

1320 mm 628 mm

Sistema eléctrico, entre duas
estruturas

Comprimento do cabo LS Comprimento do timão

896 mm 478 mm
D

1046 mm 628 mm
.
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Descrições gerais 4
Sistema de direcção articulada

Sistema de direcção articulada
Design e funcionamento
Design e funcionamento do sistema de
direcção articulada

Concepção

1b Equipamento de direcção da estrutura
articulada 2

1a Equipamento de direcção da estrutura
articulada 1

Função

B Timão rígido A Timão articulado

NOTA

O sistema de direcção articulada permite
conduzir em rampas e estabiliza o comboio
de reboque no plano vertical. Todas as
estruturas mantêm-se em contacto com o
solo nas rampas. O timão articulado impede
que as estruturas sejam elevadas no ar pelos
timões durante a transição de uma superfície
plana para um plano inclinado.

50988046159 PT - 02/2017 35



4 Descrições gerais
Sistema de direcção articulada

Componentes para duas estruturas
- sistema hidráulico

Ite-
m

Quan-
tidade

Uni-
dade Nome

1 1 Peça Timão rígido com dois parafusos de fixação pré-montados

2 1 Peça Timão articulado com dois parafusos de fixação pré-montados

3 2 Peça Cavilha de alinhamento (só é necessária uma para a montagem)

4 1 Peça Pino sextavado com lingueta de bloqueio

5 1 Peça Pino sextavado com amarca «5» e lingueta de bloqueio

6 1 Peça Dispositivo de fixação da linha

7 2 Peça
Mangueira hidráulica com bloqueio rotativo; a imagem mostra uma man-
gueira hidráulica ligada ao tractor de reboque (parte superior) e uma man-
gueira hidráulica entre as estruturas (parte inferior)

NOTA

O pino sextavado e os parafusos de alinha-
mento são pré-montados aquando da en-
trega.
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Descrições gerais 4
Sistema de direcção articulada

Componentes para duas estruturas E - sistema pneumático

Item Quan-
tidade

Uni-
dade

Designação

1 1 Peça Timão rígido com dois parafusos de fixação pré-montados

2 1 Peça Timão articulado com dois parafusos de fixação pré-montados

3 2 Peça Cavilha de alinhamento (só é necessária uma para a montagem)

4 1 Peça Pino sextavado com lingueta de bloqueio

5 1 Peça Pino sextavado com amarca «5» e lingueta de bloqueio

6 1 Peça Dispositivo de fixação da linha

7 2 Peça Mangueira hidráulica

NOTA

O pino sextavado e os parafusos de alinha-
mento são pré-montados aquando da en-
trega.
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Sistema de direcção articulada

Componentes para duas estruturas - sistema eléctrico

Ite-
m

Quan-
tidade

Uni-
dade Nome

1 1 Peça Timão rígido com dois parafusos de fixação pré-montados

2 1 Peça Timão articulado com dois parafusos de fixação pré-montados

3 2 Peça Cavilha de alinhamento (só é necessária uma para a montagem)

4 1 Peça Pino sextavado com lingueta de bloqueio

5 1 Peça Pino sextavado com amarca «5» e lingueta de bloqueio

6 1 Peça Dispositivo de fixação da linha

7 2 Peça Cabo de ligação eléctrica. A imagem mostra um cabo de ligação entre as
estruturas. O cabo de ligação ao tractor de reboque é mais comprido

NOTA

O pino sextavado e os parafusos de alinha-
mento são pré-montados aquando da en-
trega.
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Sistema de direcção articulada

Componentes para duas estruturas E de chassis independente

Ite-
m

Quan-
tidade

Uni-
dade

Designação

1 1 Peça Timão rígido com dois parafusos de fixação pré-montados

2 1 Peça Timão articulado com dois parafusos de fixação pré-montados

3 2 Peça Cavilha de alinhamento (só é necessária uma para a montagem)

4 1 Peça Pino sextavado com lingueta de bloqueio

5 1 Peça Pino sextavado com amarca «5» e lingueta de bloqueio

NOTA

O pino sextavado e os parafusos de alinha-
mento são pré-montados aquando da en-
trega.
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4 Descrições gerais
Sistema de direcção articulada

Timão rígido e timão articulado (duas estruturas)

Posicionar o timão rígido e o timão articulado em estruturas B e estruturas E

1 Primeira estrutura
2 Segunda estrutura
A Timão articulado
B Timão rígido
⇨ Sentido de marcha

NOTA

Para consultar uma descrição geral, consulte
também o capítulo «Combinações do com-
boio de reboque/Descrição geral».
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Descrições gerais 4
Sistema de direcção articulada

Descrição geral da construção

Sistema de direcção articulada para estruturas B e E (2 equipamentos/2+2 estruturas)

A Timão articulado
B Timão rígido
C Dobradiça de compensação (necessária

para timão articulado reforçado e de chassis

independente e opcional para outros mode-
los)

5 Pino sextavado com amarcação "5"
– Pino sextavado semmarca

O pino sextavado com a marca 5 possui
um diâmetro menor. É necessário montá-lo
sempre na extremidade aparafusada do timão
rígido.
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4 Descrições gerais
Sistema de direcção articulada

Timão rígido, timão articulado e dobradiça de compensação (2+2 estruturas)

Posicionar o timão rígido, timão articulado e dobradiça de compensação em estruturas
B e E

1 Primeira estrutura
2 Segunda estrutura
3 Terceira estrutura
4 Quarta estrutura
A Timão articulado

B Timão rígido
C Dobradiça de compensação (apenas

necessária para chassis independentes,
opcional para os outros modelos)

⇨ Sentido de marcha

NOTA

Para consultar uma descrição geral, consulte
também o capítulo «Combinações do com-
boio de reboque/Descrição geral».
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Descrições gerais 4
Pontos de etiquetagem

Pontos de etiquetagem
Placa de identificação

1 Designação do dispositivo
2 Tipo de dispositivo
3 N.° de série
4 Carga máx.
5 Tara

6 Força de tracção máxima
7 Ano de fabrico
8 Contacto do fabricante
9 Marcação CE
10 Etiqueta autocolante relativa à inspecção

A estrutura pode ser identificada a partir das
informações na placa de características.
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4 Descrições gerais
Pontos de etiquetagem

Descrição geral
Posição da placa de identificação
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Descrições gerais 4
Combinações do comboio de reboque

Combinações do comboio de reboque
Descrição geral

Estrutura Timão

Número
admissível
de estruturas
3)

Carga
Compri-
mento do
timão

Dispo-
sição

Conduzir
em rampas

2 (1+1)
Estruturas B Rígido +

articulado* 4 (2+2)

Ver placa de
identificação
4)

1) 2) Sim

1

2

3
Estrutura C Padrão

4

Ver placa de
identificação

1) 2) Sim

2

3

4

Ver placa de
identificação
4)

Padrão

5
Ver placa de
identificação
4)

1) 2) Não

2 (1+1)

Estrutura E

Rígido +
articulado*
(opcional) 4 (2+2)

2 (1+1)Estrutura E
de chassis in-
dependente

Rígido +
articulado* 4 (2+2)

Ver placa de
identificação
4)

1) 2) Sim

* Um comboio de reboque com quatro estruturas (dois equipamentos de direcção da estrutura
articulada) tem de ter uma dobradiça de compensação montada entre o primeiro equipamento
de direcção da estrutura articulada e o segundo equipamento de direcção da estrutura articulada
(necessária para timões articulados reforçados e de chassis independente e opcional para ou-
tros modelos). Nas estruturas E, o equipamento de direcção da estrutura articulada tem de ser
constituída por duas estruturas domesmo tipo (estrutura angular + estrutura angular ou estrutura
tubular + estrutura tubular). Em geral, os equipamentos de direcção da estrutura articulada têm
de ser deslocados com um número par de reboques (dois ou, no máximo, quatro reboques).
1) O comprimento do timão para cada estrutura tem de ser adaptado à estrutura anterior (quando
visto no sentido de marcha); consulte o capítulo intitulado «Sistema de timão».
2) A estrutura comasmaiores dimensões temde ser colocada na primeira posição no comboio de
reboque, a segunda maior estrutura na segunda posição e assim consecutivamente. Excepção
a esta regra: Assim que uma estrutura mais pequena tiver uma capacidade de carga admissível
maior, é necessário colocá-la na zona dianteira do comboio.
3) Estrutura padrão

4) Carga total máx. de 4 t ao longo de todo o comboio
.
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4 Descrições gerais
Combinações do comboio de reboque

Sistema hidráulico

Montagem

A Tractor de reboque com um grupo motor
hidráulico e uma potência de tracção

máxima de até 2000 N (5000 N com timão
articulado reforçado)
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Descrições gerais 4
Combinações do comboio de reboque

B Tractor de reboque com um grupo motor
hidráulico e uma potência de tracção
máxima de até 16 000 N

C Estrutura E
D Estrutura B
D Estrutura C
F Carrinhos

Antes demontar, consulte os capítulos «Combinações do comboio de reboque/Descrição geral»
e «Requisitos do tractor de reboque».

.
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4 Descrições gerais
Combinações do comboio de reboque

Sistema pneumático

Montagem

A Tractor de reboque com um compressor
e uma potência de tracção máxima de
até 2000 N (5000 N com timão articulado
reforçado)

B Estrutura E
C Carrinhos
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Descrições gerais 4
Combinações do comboio de reboque

Antes demontar, consultar os capítulos «Combinações do comboio de reboque/Descrição geral»
e «Requisitos do tractor de reboque».

.
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4 Descrições gerais
Combinações do comboio de reboque

Sistema eléctrico

Montagem

A Tractor de reboque com uma interface
adequada e uma potência de tracção
máxima de até 2000 N (5000 N com timão
articulado reforçado)

B Estrutura E
C Estrutura B
D Carrinhos
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Descrições gerais 4
Combinações do comboio de reboque

Antes de montar, consulte os capítulos
«Combinações do comboio de reboque/Des-
crição geral» e «Requisitos do tractor de
reboque».

.
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4 Descrições gerais
Combinações do comboio de reboque

Chassis independente

Montagem

A Tractor de reboque com uma potência de
tracção máxima de até 2000 N (5000 N com
timão articulado reforçado)

B Estrutura E de chassis independente
C Carrinhos
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Descrições gerais 4
Combinações do comboio de reboque

Antes demontar, consultar os capítulos «Combinações do comboio de reboque/Descrição geral»
e «Requisitos do tractor de reboque».

.
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4 Descrições gerais
Combinações do comboio de reboque

Estruturas E com timão padrão

Informações gerais
Combinações com timão padrão

Combinações

a Tractor de reboque b Número de estruturas admissível (para a
combinação n.º 4 com um peso de carga
máximo de: 4 t)

Nota para antes da montagem; consulte o capítulo «Combinações do comboio de reboque/Des-
crição geral»

.
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Descrições gerais 4
Combinações do comboio de reboque

Estrutura E de chassis independente

Informações gerais
Combinações da estrutura E de chassis
independente

Combinações

a Tractor de reboque b Número admissível de estruturas

Nota para antes da montagem; consulte o capítulo «Combinações do comboio de reboque/Des-
crição geral»

NOTA

As combinações com estruturas 2+2 reque-
rem uma dobradiça de compensação entre a
segunda e a terceira estruturas.
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4 Descrições gerais
Combinações do comboio de reboque

Estruturas B e estruturas E com
sistema de direcção articulada

Informações gerais
Combinações da estrutura B ou da estrutura
E com o sistema de direcção articulada

Combinações

a Tractor de reboque b Número admissível de estruturas

Nota para antes da montagem; consulte o capítulo «Combinações do comboio de reboque/Des-
crição geral»

.

Combinar estruturas B ou estruturas
E com estruturas E de chassis
independente

Condições
A combinação de estruturas B ou estruturas
E e estruturas E de chassis independente
é permitida em princípio, desde que certas
condições sejam cumpridas.
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Descrições gerais 4
Combinações do comboio de reboque

As seguintes condições têm de ser respeita-
das:
• As estruturas E de chassis independente
têm de ser posicionadas atrás das estru-
turas B e E hidráulicas, pneumáticas ou
eléctricas no comboio de reboque

• Um equipamento combinado deste tipo
tem de ser operado como um sistema de
direcção articulada

• Aplicam-se todas as condições gerais do
comboio (peso, tamanho, comprimento dos
timões)

Combinar estruturas B, C e E

Condições
A combinação de estruturas B, estruturas C e
estruturas E é permitida em princípio, desde
que certas condições sejam cumpridas.

As seguintes condições têm de ser respeita-
das:
• As estruturas B, as estruturas C e as
estruturas E podem ser ligadas com um
adaptador C-E-B

• As estruturas C têm de estar colocadas à
frente das estruturas B e estruturas E

• O tipo de elevação tem de ser consistente
(hidráulico)

• Aplicam-se todas as condições gerais do
comboio (peso, tamanho, comprimento dos
timões)
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4 Descrições gerais
Equipamento

Equipamento
Estrutura angular e estrutura tubular

Designs de estrutura

A Estrutura E padrão de 1200 x 800 mm com
estrutura angular

B Estrutura E padrão de 1600 x 1200mm com
estrutura tubular

Nas estruturas padrão de 1600 x 1200 mm, a
estrutura exterior (2) é uma estrutura tubular.
As estruturas mais pequenas dispõem de
estruturas angulares (1).

NOTA

Nas estruturas E, o equipamento de direcção
da estrutura articulada deve ser constituído
por duas estruturas do mesmo tipo (estrutura
angular - estrutura angular ou estrutura
tubular - estrutura tubular). Consulte o
capítulo intitulado «Combinações de comboio
de reboque/Descrição geral».
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5 Funcionamento
Colocação em serviço das estruturas E

Colocação em serviço das estruturas E
Regulamentos de segurança
relativos à colocação em serviço

Condução

PERIGO
Risco de acidente devido a esmagamento!
– Antes do arranque, certifique-se de que não

existemmais pessoas nas estruturas individuais
ou entre as mesmas.

– Respeite as marcações dos percursos apeados
e das estradas.

ATENÇÃO

Os componentes podem ser danificados por uma
má condução!
É proibido realizar a marcha-atrás com o comboio
de reboque.
Os comboios de reboque só podem transitar sobre
rampas se forem utilizados equipamentos de
direcção da estrutura articulada.

Acoplamento

ATENÇÃO

Os componentes podem ficar danificados se forem
acoplados incorrectamente!
As estruturas E, que não podem ser descidas,
só podem ser conduzidas como um sistema de
direcção articulada.
O sistema de direcção articulada tem de conter
um número par de estruturas (dois ou quatro
reboques).
Nas estruturas E, o sistema de direcção articulada
tem de ser constituído por duas estruturas do
mesmo tipo (estrutura angular - estrutura angular
ou estrutura tubular - estrutura tubular).
No ângulo de direcção máximo permitido, os ti-
mões não podem entrar em contacto com estru-
turas, componentes hidráulicos, componentes
pneumáticos ou componentes eléctricos.
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Funcionamento 5
Colocação em serviço das estruturas E

Carregar

ATENÇÃO

Os componentes podem ficar danificados devido a
uma carga incorrecta!
As estruturas não podem ser carregadas nem
descarregadas em inclinações.
Certifique-se de que os carrinhos são correcta-
mente inseridos nas estruturas. Os parafusos
de fixação (estrutura E) ou as placas de bloqueio
(estrutura B) têm de estar completamente visíveis.
Recomenda-se a fixação de quatro estruturas ao
tractor de reboque. Não se pode ultrapassar uma
carga total de 4 t ao longo de todo o comboio.

Verificar se os parafusos de fixação
funcionam correctamente

CUIDADO
Os danos ou outros defeitos existentes no tractor
de reboque ou nas estruturas atreladas podem
provocar acidentes.
– Se forem detectados danos ou outros defeitos

nas estruturas durante as verificações seguin-
tes, não utilize estas estruturas até que tenham
sido convenientemente reparadas.

– Não remova nem desactive os interruptores ou
dispositivos de segurança.

Verificar se os parafusos de fixação
funcionam correctamente
– Desloque o ejector até atingir a posição
final.
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5 Funcionamento
Colocação em serviço das estruturas E

– Os parafusos de fixação (ver seta) têm de
se estender, pelo menos, 26 mm (posição
de bloqueio).

– Quando o pedal for premido (sem blo-
queio), os parafusos de fixação têm de
se retrair novamente.

Verificar o funcionamento correcto do
sistema de suporte
– Verifique se o carrinho pode rolar para
fora da estrutura E descida ainda que os
parafusos de fixação estejam estendidos.

Acoplamento e desacoplamento das
estruturas E

Alinhar o chassis no sentido da marcha
O chassis é alinhado dependendo do lado no
qual o Trolleys é carregado ou descarregado.

Carregar e descarregar os carrinhos pela
esquerda:

– Configurar o chassis no sentido da marcha
com a (1) abertura para a esquerda.

Carregar e descarregar os carrinhos pela
direita:

– Posicione as estruturas para que a abertura
esteja no lado direito na direcção do sentido
de marcha.
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Funcionamento 5
Colocação em serviço das estruturas E

Chassis E

NOTA

A orientação do timão quando é montado
no chassis depende se os carrinhos são
carregados no chassis pela esquerda ou pela
direita.

NOTA

O aspecto da estrutura e do timão poderá
variar ligeiramente da figura.

Acoplamento das estruturas E

CUIDADO
Risco de entalamento ou esmagamento!
– Não tente tocar no acoplamento aberto.
– O tractor de reboque e o reboque têm de se

encontrar numa superfície plana e estar fixos
para que não descaiam.

ATENÇÃO

Umcomboio de reboque com estruturas E deve ser
sempre composto por pelo menos duas estruturas
e um tractor de reboque.

ATENÇÃO

Risco de danos!
Antes do acoplamento e desacoplamento das
estruturas, desligue sempre a linha de pressão
entre várias estruturas ou a linha de pressão do
tractor de reboque.
– O sistema tem de ser despressurizado durante

o desacoplamento.
– Utilize apenas os timões/as mangueiras de

acordo com a tabela.

NOTA

O comprimento do timão depende do tama-
nho da estrutura; consulte o capítulo intitu-
lado «Comprimentos do timão (sistema de
direcção articulada/timão padrão)».

– Insira a extremidade larga do timão padrão
no dispositivo de fixação no lado da estru-
tura de frente para a direcção de marcha.
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– Aperte os parafusos de fixação no timão
padrão (binário de aperto: 30 Nm).

– Aperte as porcas dos parafusos de fixação
(binário de aperto: 50 Nm).

NOTA

Este aperto coloca o timão contra a estrutura
E e protege contra movimentos laterais de
rotação.

– Aperte o timão padrão à estrutura com uma
cavilha de alinhamento.

– Insira o anel de reboque do timão padrão
ou nas mandíbulas de reboque do tractor
de reboque, ou no dispositivo de fixação de
uma estrutura anterior.

– Aperte o anel de reboque com uma cavilha
de alinhamento.

NOTA

A cavilha de alinhamento evita que a estrutura
seja desacoplada acidentalmente. Este utiliza
a força da mola para pressionar o manípulo
da cavilha de alinhamento na ranhura na
montagem da cavilha na estrutura para evitar
que a cavilha deslize.

NOTA

Na versão hidráulica, tanto o chassis quanto
as linhas de pressão já são fornecidos cheios
com fluidos hidráulicos de fábrica.

– Ligue as linhas de pressão nas estrutu-
ras individuais uma à outra ou às linhas
de pressão no tractor de reboque. Depen-
dendo do design do comboio de reboque,
as linhas são hidráulicas ou pneumáticas;
consulte o capítulo «Ligar a ficha de li-
gação».
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CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe entrar em contacto com a pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos hidráulicos na pele

é particularmente perigosa caso estes se
escapem a alta pressão, devido a fugas no
sistemahidráulico. Emcaso de ferimentos deste
tipo, deve procurar assistênciamédica imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).

– Todos os restantes chassis devem ser
fixados ao chassis em frente e ligados às
linhas de pressão. Para tal, proceda da
forma acima descrita.

Desacoplamento das estruturas E

CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe entrar em contacto com a pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos hidráulicos na pele

é particularmente perigosa caso estes se
escapem a alta pressão, devido a fugas no
sistemahidráulico. Emcaso de ferimentos deste
tipo, deve procurar assistênciamédica imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).

CUIDADO
Risco de entalamento ou esmagamento!
– Não tente tocar no acoplamento aberto.
– O tractor de reboque e o reboque têm de se
encontrar numa superfície plana e estar fixos para
que não descaiam.
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ATENÇÃO

Risco de danos!
Antes do acoplamento e desacoplamento das
estruturas, desligue sempre a linha de pressão
entre várias estruturas ou a linha de pressão do
tractor de reboque.
– O sistema tem de ser despressurizado durante

o acoplamento e o desacoplamento.

– Desligue a linha de pressão; consulte o
capítulo "Desligar a ficha de ligação".

– Solte e, em seguida, puxe para fora a
cavilha de alinhamento do anel de reboque.

– Remova o timão padrão das mandíbulas
de reboque do tractor de reboque ou do
dispositivo de fixação de uma estrutura
anterior.

– Volte a inserir a cavilha de alinhamento e
fixe-a no devido lugar.

NOTA

A cavilha de alinhamento evita que a estrutura
seja desacoplada acidentalmente. Este utiliza
a força da mola para pressionar o manípulo
da cavilha de alinhamento na ranhura na
montagem da cavilha na estrutura para evitar
que a cavilha deslize.

NOTA

Na versão hidráulica, tanto o chassis quanto
as linhas de pressão já são fornecidos cheios
com fluidos hidráulicos de fábrica.

Carregar as estruturas E

CUIDADO
Risco de ferimentos se ficar preso!
– As cargas e descargas só devem ser efectuadas

pelo condutor. Certifique-se de que não existem
mais pessoas nas proximidades das estruturas.

– Não efectue cargas nem descargas de estrutu-
ras em inclinações.

– Certifique-se de que os carrinhos são correcta-
mente inseridos nas estruturas. Os parafusos
de fixação têm de estar completamente visíveis.
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ATENÇÃO

Os carrinhos com cargas pesadas e altas podem
capotar nas curvas.
– Se necessário, fixe a carga nos carrinhos.
– Coloque a carga nos carrinhos com o centro de

gravidade o mais baixo possível.

– Aplique o travão de estacionamento do
tractor de reboque para impedir que des-
caia.

– O condutor tem de abandonar o tractor de
reboque para baixar as estruturas. Este de-
sactiva o sistema de detecção do condutor
e as estruturas baixam automaticamente.
As estruturas podem ser agora descarrega-
das.

– Active o pedal até que os parafusos de
fixação se retraiam por completo.

– Empurre o carrinho para o lado aberto da
estrutura E até atingir o batente.

50988046159 PT - 02/2017 67



5 Funcionamento
Colocação em serviço das estruturas E

– Durante essa operação, certifique-se de
que os parafusos de fixação (ver seta)
estão completamente estendidos (posição
de bloqueio), assim que o carrinho tiver sido
inserido.

– O carrinho já está fixo para evitar que
descaia.

Descarregar as estruturas E

PERIGO
Perigo de esmagamento ao descarregar os carrin-
hos!
– Nunca efectue descargas em depressões ou

inclinações.
– Ao descarregar os carrinhos, certifique-se de

que existe espaço suficiente para descarregar e
manusear os carrinhos em segurança.

– Dependendo do peso de carga do carrinho, o
condutor deve estar preparado para exercer
uma força superior para travar ou dirigir o
carrinho, se necessário.

CUIDADO
Risco de ferimentos se ficar preso!
– As cargas e descargas só devem ser efectuadas

pelo condutor. O condutor tem de se certificar
de que não existemmais pessoas nas proximi-
dades das estruturas.

CUIDADO
Risco de ferimentos! Se carregar no pedal para
descarregar o carrinho, irá empurrar o carrinho em
direcção a si.
– Retire o pé do pedal imediatamente depois de

accionar o pedal.

– Aplique o travão de estacionamento do
tractor de reboque para impedir que des-
caia.

– O condutor tem de abandonar o tractor
de reboque para baixar as estruturas. As
estruturas podem ser agora carregadas.
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– Accione o pedal da estrutura a descarregar
até que os parafusos de fixação se retraiam
completamente (não bloqueados).

– O ejector bate automaticamente no carri-
nho para o fazer rolar para fora da estrutura.

– Puxe o carrinho para fora da estrutura.

Colocação em serviço das estruturas E de chassis independente
Testar antes da primeira colocação em serviço
Antes da primeira colocação em serviço,
verifique os componentes do comboio de
reboque quando a danos que possam ter
ocorrido durante o transporte. É necessário
ler e compreender as instruções de utilização,
especialmente as informações de segurança,
antes da colocação em serviço.

Antes de começar a conduzir, verifique:
• Estruturas: inspecção visual quanto a
danos

• Timões: inspecção visual quanto a danos
• Linhas de alimentação: inspecção visual
quanto a danos

• Instalação segura e estado dos conjuntos
de ligação hidráulica, pneumática e eléc-
trica

Se alguma das peças do comboio de reboque
estiver danificada, dobrada ou avariada, tem
de ser reparada.

Vias de circulação
Antes da colocação em serviço inicial, as vias
de circulação têm de ser verificadas quanto a
largura do corredor, espaço para manobras,
obstáculos, distâncias de segurança, espaço
para percursos apeados, raios de curvas,
inclinações, etc.
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PERIGO
O perigo de colisões com pessoas pode provocar
ferimentos fatais!
Se as vias de circulação e as passagens não
estiverem assinaladas, é importante ter cuidado
adicional.
O condutor tem de conseguir ver a totalidade do
comboio de reboque.
– Defina, claramente, as vias de circulação e as

passagens.
– Conduza com cuidado.
– Caso a colisão seja iminente, imobilize o com-

boio de reboque em segurança.

Regulamentos de segurança
relativos à colocação em serviço
Regulamentos de segurança para a colo-
cação em serviço da estrutura E de chassis
independente

Acoplamento

ATENÇÃO

Os componentes podem ser danificados por um
mau acoplamento!
– Os comboios de reboque com o sistema in-

dependente são apenas permitidos com um
sistema de direcção articulada.

– Se forem utilizados comboios com quatro estru-
turas E de chassis independente, a dobradiça
de compensação deve ser montada entre a se-
gunda estrutura E e a terceira estrutura E.

– No ângulo da direcção máximo permitido, os
timões não devem entrar em contacto com as
estruturas ou com os componentes hidráulicos.
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Acoplamento e desacoplamento das
estruturas E de chassis indepen-
dente

Alinhar as estruturas no sentido da
marcha
As estruturas são alinhadas dependendo do
lado no qual os Trolleys são carregados ou
descarregados.

Carregar e descarregar carrinhos pela es-
querda:

– Posicione as estruturas para que a abertura
esteja no lado esquerdo na direcção do
sentido de marcha.

Carregar e descarregar carrinhos pela direita:

– Posicione as estruturas para que a abertura
esteja no lado direito na direcção do sentido
de marcha.

NOTA

A orientação do timão, quando é montado
na estrutura, depende se os carrinhos são
carregados na estrutura pela esquerda ou
pela direita.

Acoplamento das estruturas E de
chassis independente

CUIDADO
Risco de entalamento ou esmagamento!
– Respeite o número máximo de estrutura e o

peso máximo da carga.
– Não tente tocar no acoplamento aberto.
– O tractor de reboque e as estruturas têm de se

encontrar numa superfície plana e têm de ser
fixas para que não descaiam.

50988046159 PT - 02/2017 71



5 Funcionamento
Colocação em serviço das estruturas E de chassis independente

ATENÇÃO

Os componentes podem ser danificados por um
mau acoplamento!
Os comboios de reboque com o sistema de chassis
independente estão sempre equipados com um
sistema de direcção articulada (timão rígido +
timão articulado) por motivos de estabilidade.
Estes comboios de reboque podem ser operados
com dois ou quatro estruturas E (equipamento de
direcção da estrutura articulada).

– Insira a extremidade larga do timão articu-
lado no dispositivo de fixação no lado da
estrutura de frente para o sentido da mar-
cha.

– Aperte os parafusos de fixação no timão
articulado (binário de aperto: 30 Nm).

– Aperte as porcas dos parafusos de fixação
(binário de aperto: 50 Nm).

NOTA

Os parafusos de fixação apertam o timão
contra a estrutura E e protegem o timão contra
movimentos laterais de rotação.

– Aperte o timão articulado à estrutura com
uma cavilha de alinhamento.

– Insira o anel de reboque do timão padrão
nas mandíbulas de reboque do tractor de
reboque, ou na dobradiça de compensação
de um equipamento de direcção da estru-
tura articulada anterior.

– Aperte o anel de reboque com uma cavilha
de alinhamento.

NOTA

A cavilha de alinhamento evita que a estru-
tura seja desacoplada acidentalmente. Com
a força da mola, a pega da cavilha de alinha-
mento é pressionada na ranhura na monta-
gem da cavilha na estrutura. O deslizamento
da cavilha de alinhamento é, assim, evitado.

NOTA

Na versão hidráulica, tanto as estruturas
quanto as linhas de pressão já são pré-
enchidas com fluidos hidráulicos de fábrica.
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Desacoplamento das estruturas E de
chassis independente
– Solte a cavilha de alinhamento do anel de
reboque.

– Retire o timão articulado das mandíbulas
de reboque do tractor de reboque, ou
na dobradiça de compensação de um
equipamento de direcção da estrutura
articulada anterior.

– Volte a inserir a cavilha de alinhamento e
fixe-a no devido lugar.

Carregar as estruturas E de chassis
independente

CUIDADO
Risco de ferimentos se ficar preso!
As cargas e descargas só devem ser efectuadas
pelo condutor. O condutor tem de se certificar de
que não existem mais pessoas nas proximidades
das estruturas.
As estruturas não podem ser carregadas nem
descarregadas em inclinações.
Certifique-se de que os carrinhos são correcta-
mente inseridos nas estruturas. Os parafusos de
fixação têm de estar completamente visíveis.

ATENÇÃO

Os carrinhos com cargas pesadas e altas podem
capotar nas curvas.
– Se necessário, fixe a carga nos carrinhos.
– Coloque a carga com o centro de gravidade o

mais baixo possível.

– Aplique o travão de estacionamento do
tractor de reboque para impedir que des-
caia.

50988046159 PT - 02/2017 73



5 Funcionamento
Colocação em serviço das estruturas E de chassis independente

– Accione o pedal até sentir resistência. A
estrutura desce.

– Empurre o carrinho para o lado aberto
da estrutura E até atingir o batente. A
estrutura E é elevada em 40mm e as rodas
do carrinho giram livremente. Um dos
pré-requisitos é a existência de pressão
suficiente no acumulador.

– Durante essa operação, certifique-se de
que os parafusos de fixação (ver seta)
estão completamente estendidos (posição
de bloqueio), assim que o carrinho tiver sido
inserido.

– O carrinho já está fixo para evitar que
descaia.

Descarregar estruturas E de chassis
independente
Descarregar estruturas E de chassis indepen-
dente
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PERIGO
Perigo de esmagamento ao descarregar os carrin-
hos!
– Nunca efectue descargas em depressões ou

inclinações.
– Ao descarregar os carrinhos, certifique-se de

que existe espaço suficiente para descarregar e
manusear os carrinhos em segurança.

– Dependendo do peso de carga do carrinho, o
condutor deve estar preparado para exercer a
força adequada para travar ou dirigir o carrinho,
se necessário.

CUIDADO
Risco de ferimentos se ficar preso!
– As cargas e descargas só devem ser efectuadas

pelo condutor. O condutor tem de se certificar
de que não existem mais pessoas nas proximi-
dades das estruturas.

CUIDADO
Risco de ferimentos! Se carregar no pedal para
descarregar o carrinho, irá empurrar o carrinho em
direcção a si.
– Retire o pé do pedal imediatamente depois de

accionar o pedal.

– Aplique o travão de estacionamento do
tractor de reboque para impedir que des-
caia.

– Accione o pedal até sentir resistência – a
estrutura é descida.
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– O ejector bate automaticamente no carri-
nho para o fazer rolar para fora da estrutura.

– Puxe o carrinho para fora da estrutura.

Sistema hidráulico
Aliviar a pressão do sistema hidráu-
lico

CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe que o fluido entre em contacto com a

pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos hidráulicos na pele é

particularmente perigosa caso estes fluidos
se escapem a alta pressão, devido a fugas no
sistema hidráulico. Emcaso de ferimentos deste
tipo, deve procurar assistênciamédica imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).

Aliviar a pressão do sistema hidráulico
– Saia do tractor de reboque e/ou accione o
interruptor de elevação/descida no tractor
de reboque.

– Suba e desça a estrutura repetidamente
até esta deixar de subir (apenas na versão
de chassis independente).
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Ligação hidráulica ao reboque

Ligar o bloqueio de rotação

CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe que o fluido entre em contacto com a

pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos hidráulicos na pele é

particularmente perigosa caso estes fluidos
se escapem a alta pressão, devido a fugas no
sistemahidráulico. Emcaso de ferimentos deste
tipo, deve procurar assistênciamédica imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).

ATENÇÃO

Risco de danos nos componentes!
– Em caso de montagem incorrecta, o acopla-

mento fica danificado durante a utilização.
– A ficha de ligação e o acoplamento devem estar

sempre limpos.
– Utilize apenas tubos flexíveis de acordo com a

tabela.

– Acople as estruturas.

– Alivie a pressão do sistema hidráulico.

– Para evitar a rotação do acoplamento (C),
bloqueie o bloqueio de rotação (A) da
ligação hidráulica na placa de protecção
(B).

– Prenda o tubo de pressão. Para isso, pres-
sione a tampa firmemente no acoplamento.
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Abrir o bloqueio de rotação

CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe que o fluido entre em contacto com a

pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos hidráulicos na pele é

particularmente perigosa caso estes fluidos
se escapem a alta pressão, devido a fugas no
sistema hidráulico. Emcaso de ferimentos deste
tipo, deve procurar assistênciamédica imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).

ATENÇÃO

Risco de danos nos componentes!
Em caso de montagem incorrecta, o acoplamento
fica danificado durante a utilização.

– Alivie a pressão do sistema hidráulico.

– Rode o anel da manga de ligação (A)
até que as duas marcas do acoplamento
estejam alinhadas (B).

– Pressione o anel na manga de ligação no
sentido da esfera (B) e desligue a ficha de
ligação (C).

NOTA

A esfera do acoplamento tem de estar na
ranhura da manga de ligação!

NOTA

Oaspecto da placa de protecção do acoplador
hidráulico pode ser ligeiramente diferente da
figura.
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Ligar a ficha de ligação

Ligar

CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe que o fluido entre em contacto com a

pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos hidráulicos na pele é

particularmente perigosa caso estes fluidos
se escapem a alta pressão, devido a fugas no
sistemahidráulico. Emcaso de ferimentos deste
tipo, deve procurar assistênciamédica imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).

ATENÇÃO

Risco de danos!
– A ficha de ligação e o acoplamento devem estar

sempre limpos.
– Utilize apenas tubos flexíveis de acordo com a

tabela.

– Acople as estruturas.

– Alivie a pressão do sistema hidráulico.

– Prenda o tubo de pressão. Para isso, pres-
sione a tampa firmemente no acoplamento.

Desligar a ficha de ligação

Desacoplar
O acoplamento está protegido para não se
soltar acidentalmente (apenas no sistema
hidráulico).

O acoplamento só pode ser desligado na
posição correcta (de acordo com a imagem)
(apenas no sistema hidráulico).
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CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe que o fluido entre em contacto com a

pele.
– Evite inalar o spray.
– A penetração de fluidos hidráulicos na pele é

particularmente perigosa caso estes fluidos
se escapem a alta pressão, devido a fugas no
sistema hidráulico. Emcaso de ferimentos deste
tipo, deve procurar assistênciamédica imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).

– Alivie a pressão do sistema hidráulico.

– Rode o anel da manga de ligação até que
as duas marcas do acoplamento estejam
alinhadas (apenas no sistema hidráulico).

– Pressione o anel na direcção da manga de
ligação e puxe a ficha para fora.

NOTA

A esfera do acoplamento tem de estar na
ranhura da manga de ligação (apenas no
sistema hidráulico)!
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Sistema eléctrico
Conjunto de ligação para o sistema
eléctrico

Baixar o sistema
– Saia do tractor de reboque ou accione o
interruptor de elevação/descida no tractor
de reboque.

Ligar o conjunto de ligação

ATENÇÃO

Risco de danos!
– Proteja a tampa contra qualquer tipo de conta-

minação e água.

– Baixe o sistema

– Ligue a ficha o (A) à bucha (B).

– Feche a patilha de bloqueio (C) e certifi-
que-se de que fica devidamente engatada.

– Monte a ficha (D) da extremidade na bucha
da última armação ou do tractor de reboque
(quando conduzir sem uma armação)

Libertar o conjunto de ligação

ATENÇÃO

Risco de danos!
– Proteja a tampa contra qualquer tipo de conta-

minação e água.

– Baixe o sistema

– Abra a patilha de bloqueio (C).

– Desligue o conjunto de ligação (A / B).

– Monte a ficha (D) da extremidade na bucha
da última armação ou do tractor de reboque
(quando conduzir sem uma armação)

Antes de proceder à montagem, consulte os capítulos «Comprimentos das mangueiras e com-
primentos dos cabos» e «Requisitos do tractor de reboque».

.
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Códigos de erro do sistema eléctrico

O LED de estado fornece informações sobre
o estado de funcionamento do motor.

PERIGO
Risco de ferimentos devido a tensão eléctrica.
Os trabalhos de reparação do sistema eléctrico só
podem ser efectuados por um técnico autorizado
da STILL.

LED verde LED vermelho Estado de funcionamento

LIGADO DESLIGADO Motor pronto

DESLIGADO Intermitente Estado de erro, contacte um técnico da STILL

DESLIGADO DESLIGADO O dispositivo não funciona, contacte um técnico da STILL
.
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Montagem do sistema de direcção articulada (condução em
rampas)
Montar o sistema de direcção
articulada

(utilizando o exemplo de uma estrutura E
– sistema hidráulico encaminhado pela
parte inferior)

Âmbito de entrega

Âmbito de entrega de duas estruturas:
• Figura 1: 1 timão rígido com dois parafusos
de fixação pré-montados. Mangueira
hidráulica encaminhada pela parte inferior

• Figura 2: 1 timão articulado com dois para-
fusos de fixação pré-montados. Mangueira
hidráulica encaminhada pela parte inferior
para ligar duas estruturas

• Figura 3: 1 timão articulado com dois para-
fusos de fixação pré-montados. Mangueira
hidráulica encaminhada pela parte inferior
para ligar o tractor de reboque e uma estru-
tura

• Figura 4: 2 parafusos de alinhamento (só é
necessário um para a montagem)

• Figura 5: 1 pino sextavado com amarcação
"5" (ver seta) com lingueta de bloqueio
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• Figura 6: 1 pino sextavado com lingueta de
bloqueio

• 7: 1 apoio do timão (não ilustrado)

Preparação
A secção seguinte descreve o procedimento
de um comboio de reboque com duas estrutu-
ras quando a carga e descarga são realizadas
pelo lado esquerdo no sentido de marcha.

O pino sextavado e os parafusos de alinha-
mento são pré-montados aquando da en-
trega.

O timão rígido tem de ser instalado entre a
primeira estrutura e a segunda estrutura (ver
figura). (Seta no sentido da marcha).

Montagem do timão rígido

CUIDADO
Risco de ferimentos por esmagamento!
– As estruturas são pesadas. Nunca coloque as

mãos ou os pés sob as estruturas subidas.
– Ao levantar a estrutura, utilize sempre dispositi-

vos adequados (calços, blocos demadeira) para
evitar que a máquina descaia ou tombe.

– Utilize apenas blocos de madeira dura aprova-
dos.

– Utilize meios adequados (blocos de ma-
deira) para colocar as estruturas e o timão
rígido na posição horizontal.
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Os dois pinos sextavados (com e sem a
marcação 5) são pré-instalados aquando
da entrega.

– Liberte a lingueta de bloqueio e puxe para
fora os pinos sextavados.

– Aperte a aba (ver seta) da segunda estru-
tura no sentido da marcha.
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– Não aperte os parafusos. A aba (ver seta)
deve estar livre.

NOTA

O anel soldado na aba (ver seta) deve estar
na parte inferior. Rode a aba, se necessário.

– Introduza o timão rígido nas abas da
segunda estrutura, no sentido da marcha.
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– Pulverize o pino sextavado com amarca 5
com spray de teflon.

– Introduza o pino sextavado com a marca 5
(a aba tem de estar livre).

ATENÇÃO

Danos nos componentes provocados por um pino
sextavado incorrecto!
– Introduza o pino de tomada com amarca "5" na

segunda estrutura no sentido de marcha.

– Fixe o pino sextavado com a lingueta de
bloqueio.
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– Aperte a aba (ver seta) naprimeira estrutura
no sentido da marcha.

– Não aperte os parafusos. A aba tem de
estar solta.

NOTA

O anel soldado na aba (ver seta) tem de estar
na parte superior. Rode a aba, se necessário.

– Introduza o timão rígido nas abas na
primeira estrutura, no sentido da marcha.
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– Pulverize o pino sextavado não marcado
com spray de teflon.

– Introduza o pino sextavado na primeira
estrutura não marcada no sentido da
marcha. Se necessário, aperte com um
martelo de teflon.

– Fixe o pino sextavado com a lingueta de
bloqueio.
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– Aperte os parafusos das abas (dois para-
fusos em ambas as extremidades do timão
rígido).

– Aperte os parafusos de fixação do timão
rígido utilizando tampões (binário de aperto
de 30 Nm).

– Fixe os parafusos de fixação com porcas
(binário de aperto: 50 Nm).

NOTA

Os parafusos de fixação apertam o timão
contra a estrutura e protegem o timão contra
movimentos de deslocação giratórios.

90 50988046159 PT - 02/2017



Funcionamento 5
Montagem do sistema de direcção articulada (condução em rampas)

Montagem do timão articulado
– Antes da montagem, retire a cavilha de
alinhamento da primeira estrutura no
sentido da marcha. Em seguida, prenda
a mola e insira o timão nas mandíbulas de
reboque.

– Introduza a cavilha de alinhamento e fixe-a
no devido lugar.
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– Aperte os parafusos de fixação do timão
articulado utilizando tampões (binário de
aperto de 30 Nm).

– Fixe os parafusos de fixação com porcas
(binário de aperto: 50 Nm).

NOTA

Os parafusos de fixação apertam o timão
contra a estrutura e protegem o timão contra
movimentos de deslocação giratórios.

– De forma a evitar que o acoplamento (C)
se vire, introduza, de forma segura, o blo-
queio de rotação (A) na ligação hidráu-
lica/pneumática na placa de protecção
(B) (apenas com sistemas hidráulicos e
pneumáticos).

CUIDADO
O fluido hidráulico é pressurizado durante a opera-
ção e constitui um perigo para a saúde.
– Não deixe que o fluido entre em contacto com a

pele.
– Evite inalar o spray.
– Se o fluido hidráulico altamente pressurizado

sair do sistema hidráulico devido a fugas, a
penetração dos fluidos hidráulicos na pele é par-
ticularmente perigosa. Em caso de ferimentos
deste tipo, deve procurar assistência médica
imediata.

– Para evitar ferimentos, deve utilizar equipa-
mento de protecção individual (p. ex., luvas de
protecção, óculos industriais, protecções para a
pele e produtos dermatológicos).
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ATENÇÃO

Risco de danos nos componentes!
Em caso de montagem incorrecta, o acoplamento
fica danificado durante a utilização.
Antes da montagem, alivie a pressão do sistema
hidráulico; consulte o capítulo intitulado «Acopla-
mento hidráulico/pneumático».

50988046159 PT - 02/2017 93



5 Funcionamento
Montagem do sistema de direcção articulada (condução em rampas)

– Prenda o tubo de pressão. Para isso, pres-
sione a tampa firmemente no acoplamento.
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– Acople o timão articulado ao tractor de
reboque. Ligue o fio ao tractor de reboque.

NOTA

Para soltar o acoplamento hidráulico, consulte
o capítulo intitulado «Ficha de ligação».

– O comboio de reboque está pronto a ser
utilizado. É possível instalar estruturas adi-
cionais no comboio de reboque, seguindo
o mesmo procedimento descrito anterior-
mente. Instale sempre o timão articulado
e o timão rígido alternadamente; consulte
os capítulos relevantes relacionados com a
posição dos componentes.

Instalar e retirar a dobradiça de
compensação
A secção seguinte descreve o procedimento
quando a carga e a descarga são realizadas
no lado esquerdo na direcção do sentido de
marcha.

Opcional (para prender um segundo equipa-
mento de direcção da estrutura articulada).

Instalar
– Introduza a dobradiça de compensação
nas mandíbulas de reboque traseiras
do primeiro equipamento de direcção
da estrutura articulada e fixe o pino de
acoplamento.
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– Aperte os parafusos de fixação uniforme-
mente (binário de aperto: 30 Nm) e fixe os
parafusos de fixação com porcas (binário
de aperto: 50 Nm).

NOTA

Este aperto coloca o timão contra a estrutura
e protege contra movimentos laterais de
rotação.

Remover
– Desaperte as porcas e os parafusos de
fixação.

– Solte o pino de acoplamento e retire a do-
bradiça de compensação das mandíbulas
de reboque.

Instalar e retirar o timão articulado

Instalar
A secção seguinte descreve o procedimento
quando a carga e a descarga são realizadas
no lado esquerdo na direcção do sentido de
marcha.
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A imagem apresenta o timão articulado
(1) com a dobradiça de compensação (2)
entre dois equipamentos de direcção da
estrutura articulada (necessária para timões
articulados reforçados e estruturas E de
chassis independente, e opcional para outros
modelos).

NOTA

Para obter informações sobre as variantes
do timão, consulte o capítulo «Comprimentos
do timão (padrão/sistema de direcção articu-
lada)».

– Insira o timão articulado nas mandíbulas
de reboque dianteiras do equipamento de
direcção da estrutura articulada.

– Insira o pino de acoplamento e bloqueie-o
no devido lugar.

– Aperte bem os parafusos de fixação no
timão articulado (binário de aperto: 30 Nm)
e fixe os parafusos de fixação com porcas
(binário de aperto: 50 Nm).

NOTA

Este aperto coloca o timão contra a estrutura
E e protege contra movimentos laterais de
rotação.
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– Insira o timão articulado no segundo
equipamento de direcção da estrutura
articulada nas mandíbulas de reboque da
dobradiça de compensação.

– Insira o pino de acoplamento e bloqueie-o
no devido lugar.

A ilustração apresenta o timão articulado
com a dobradiça de compensação entre
dois equipamentos de direcção da estrutura
articulada.

A figura ilustra o timão articulado quando se
realiza a carga e a descarga no lado esquerdo
na direcção do sentido de marcha.

Remover
– Desbloqueie o pino de acoplamento da
dobradiça de compensação e puxe o timão
articulado para fora do equipamento de
direcção da estrutura articulada traseira
das mandíbulas de reboque da dobradiça
de compensação.
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– Desaperte as porcas e os parafusos de
fixação no timão articulado.

– Puxe o pino de acoplamento para fora.

– Puxe o timão articulado para fora.

50988046159 PT - 02/2017 99



5 Funcionamento
Condução
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Regulamentos de segurança durante a condução

Comportamento durante a condução

PERIGO
Risco de acidente devido a esmagamento!
– Antes do arranque, certifique-se de que não

existemmais pessoas nas estruturas individuais
ou entre as mesmas.

– Respeite as marcações dos percursos apeados
e das estradas.

CUIDADO
A atenção do condutor é afectada negativamente
durante a operação de dispositivosmultimédia e de
comunicação ou ao ouvir os mesmos dispositivos
com um volume excessivo durante a viagem ou
manuseamento de cargas. Risco de acidente!
– Não utilize dispositivos durante a viagem ou

manuseamento de cargas.
– Defina o volume de forma a que os sinais de

aviso ainda possam ser ouvidos.

CUIDADO
Em zonas onde a utilização de telemóveis seja
proibida, a utilização de telemóveis ou de rádios é
absolutamente interdita.
– Desligue os dispositivos.

ATENÇÃO

Os componentes podem ser danificados por uma
má condução!
– É proibido realizar a marcha-atrás com o com-

boio de reboque.
– Os comboios de reboque com o sistema de

chassis independente têmdeestar sempre equi-
pados com um sistema de direcção articulada
por motivos relacionados com a estabilidade.

– No ângulo da direcção máximo permitido, os
timões não devem entrar em contacto com as
estruturas ou com os componentes hidráulicos.

ATENÇÃO

Os componentes podem ser danificados por um
mau funcionamento!
– O condutor só se pode deslocar se todas as

estruturas estiverem completamente elevadas.

O condutor deve cumprir o código da estrada
quando conduzir no local de trabalho.

O condutor deve utilizar um raio de viragem
adequado, dependendo do comboio a ser
rebocado, não podendo fazer viragens a
ângulos mais agudos.

A velocidade tem de ser adaptada às con-
dições locais.

Por exemplo, o condutor deve circular lenta-
mente em curvas, passagens estreitas, ao
atravessar portas basculantes, em locais com
pouca visibilidade ou em superfícies irregula-
res.

O condutor tem demanter sempre o comboio
de reboque sob controlo e certificar-se de que
está garantida uma distância de travagem se-
gura em relação aos veículos e pessoas à sua
frente. Tem de evitar travagens bruscas, gui-
nadas e ultrapassagens em locais perigosos
ou com fraca visibilidade.

– Quando um condutor estiver a utilizar a
máquina pela primeira vez, deve fazê-lo
num local espaçoso ou numa estrada
desimpedida.

São proibidas as seguintes acções, durante a
condução:
• Transporte de passageiros nas estruturas
ou nos braços dos garfos

• Caminhar entre o tractor de reboque e a
estrutura

• Inclinar o corpo para fora dos contornos
exteriores do tractor de reboque

• Utilizar dispositivos electrónicos, por
exemplo rádios, telemóveis, etc.
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Conduzir em rampas

NOTA

Sistema de direcção articulada necessário
para condução em rampas!

CUIDADO
Risco de acidente devido a não ajuste da veloci-
dade!
– Velocidade máx. durante a condução em

rampas: 6 km/h.

Inclinação da rampa Observações

Até 7% As extremidades da rampa não têm de ser arredondadas

7% a 18% Raio entre o plano horizontal e a depressão, ver esquema
.

Representação de condução sobre rampas com inclinações de 7% a 18%

A transição de superfícies horizontais para
inclinações tem de ter, no mínimo, um raio de
R > 40m na entrada e na saída.

Representação de valores de referência para conduzir sobre rampas utilizando um
exemplo de uma rampa com uma inclinação de 9%

A aprox. 4 m de comprimento do plano
redondo

B aprox. 0,2 m de altura do plano redondo
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Estruturas E (timão padrão)

ATENÇÃO

Os componentes podem ficar danificados ao
conduzir em subidas ou descidas!
É proibido conduzir em rampas.

Marcha-atrás

Marcha-atrás
As estruturas, os timões e os componentes
hidráulicos ficam gravemente danificados
ao conduzir em marcha-atrás. A segurança
operacional deixa de ser garantida!

ATENÇÃO

Os componentes podem ser danificados por uma
má condução!
– É proibido realizar a marcha-atrás com o com-

boio de reboque.
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Ângulo de direcção

ATENÇÃO

Os componentes podem ser danificados por uma
má condução!
– No ângulo da direcção máximo permitido, os

timões não devem entrar em contacto com as
estruturas ou com os componentes hidráulicos.

Para efeitos ilustrativos

NOTA

Recomendação: efectue um teste de estrada
para verificar o ângulo de direcção.
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Vias de circulação
Larguras mínimas dos corredores para estruturas E

Para curvas de 90°, dependendo do comprimento do comboio
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Largura do
corredor «a»
com uma
depressão no
canto [mm]

Depressão
no canto
«b» [mm]

Largura do
corredor
«c» sem
depressão
no canto [mm]

Larguras mínimas
dos corredores
para as estruturas
E em curvas a
90°*

Número de
Estruturas
E

Comprimento do
comboio [mm]
sem um tractor
de reboque

(sem trânsito em sentido contrário) com
CX-T/LTX 70

2 3800 2010/2010 0/0 2010/2010LiftRunner
Estrutura E
1200 x 800 mm 4 7590 2010/2010 500/500 2260/2260

2 4080 2210/2210 0/0 2210/2210LiftRunner
Estrutura E
1200 x 1000 mm 4 8160 2210/2210 500/1000 2460/2710

2 5340 2070/2070 500/500 2320/2320LiftRunner
Estrutura E
800 x 600 mm
podem suportar
cargas duplas

4 10670 2070/2070 1500/1500 2820/2820

2 5640 2260/2260 500/500 2510/2510LiftRunner
Estrutura E
1000 x 600 mm
podem suportar
cargas duplas

4 11270 2260/2260 1500/1500 3010/3010

Esta tabela apresenta apenas os valores técnicos para uma estrutura padrão. Dimensões dife-
rentes, unidades adicionais, etc., podem produzir valores diferentes.
* Consoante regulamentos de segurança específicos da empresa e do país

.
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Para curvas de 180°, dependendo do comprimento do comboio
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Largura do
corredor
«d» [mm]

Largura do
corredor
«e» [mm]

Distância
entre os
corredores
«f» [mm]

Largura do
corredor
[mm] em
zonas de
cargas e
descargas

Larguras
mínimas dos
corredores
para as
estruturas E
em curvas a
180°*

Número de
Estrutura E

Compri-
mento do
comboio
[mm] sem
um tractor
de rebo-
que (sem trânsito em sentido contrário) com

CX-T/LTX 70

com
CX-T/LTX
70

2 3800 2200/2400 2000/2000 2000/2000 2900/2900LiftRunner
Estrutura E
1200 x 800mm 4 7590 3000/3200 2000/2000 2000/2000 2900/2900

2 4080 2500/2700 2300/2300 2000/2000 3300/3300LiftRunner
Estrutura E
1200 x 1000
mm

4 8160 3300/3500 2300/2300 2000/2000 3300/3300

2 5340 2500/2600 2500/2500 2000/2000 2955/2955LiftRunner
Estrutura E
800 x 600 mm
podem
suportar
cargas duplas

4 10670 3500/3600 2500/2500 2000/2000 2955/2955

2 5640 2500/2600 3000/3000 2000/2000 3355/3355LiftRunner
Estrutura E
1000 x 600mm
podem
suportar
cargas duplas

4 11270 3500/3600 3000/3000 2000/2000 3355/3355

Esta tabela apresenta apenas os valores técnicos para uma estrutura padrão. Dimensões dife-
rentes, unidades adicionais, etc., podem produzir valores diferentes.
* Consoante regulamentos de segurança específicos da empresa e do país

.
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Regulamentos de segurança relativos à manutenção
Informações gerais

Informação geral
Para evitar acidentes durante os trabalhos de
manutenção e inspecções, é necessário ter
em atenção todas as medidas de segurança,
p. ex.:

• Coloque as estruturas num local afastado
e seguro sobre uma superfície plana,
para cada trabalho de manutenção ou de
reparação a ser realizado.

• Fixe as estruturas para evitar que descaiam
durante todos os trabalhos de manutenção
e reparação.

• Coloque as estruturas sobre uma superfície
plana e segura, para cada trabalho de ma-
nutenção ou de reparação a ser realizado.

• Coloque as estruturas numa posição ho-
rizontal para que ambas as rodas girem
livremente e seja possível trabalhar, man-
tendo uma postura ergonómica.

Dispositivos de segurança
Após os trabalhos de manutenção e repa-
ração, todos os dispositivos de segurança
têm de ser reinstalados e verificados de forma
a garantir o seu bom funcionamento.

Instruções de manutenção
Os trabalhos de manutenção têm de ser
efectuados conforme os seguintes intervalos
demanutenção. Os intervalos foramdefinidos
para uma utilização normal. Os intervalos
de manutenção mais curtos podem ser
definidos com o consentimento da empresa
exploradora, dependendo das condições do
tractor de reboque/estrutura.

Os seguintes factores poderão requerer
intervalos de manutenção mais curtos:
• Vias de circulação sujas e demá qualidade
• Ar pulverulento ou salgado
• Níveis elevados de humidade do ar
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• Temperaturas ambiente demasiado altas
ou baixas, ou alterações extremas na
temperatura

• Trabalho em regime de turnos com um
longo tempo de utilização

• Regulamentos nacionais específicospara a
estrutura ou para componentes individuais

• Utilização exterior

Nas tarefas de manutenção, utilize apenas
peças sobressalentes originais e consumíveis
que tenham sido indicados na descrição geral
de consumíveis.

Qualificações do pessoal

Qualificações do pessoal
Os trabalhos de manutenção e inspecções
devem ser correctamente efectuados por
pessoal qualificado e habilitado, utilizando
as ferramentas adequadas. O teste anual
tem de ser efectuado por um especialista. A
avaliação deste não pode ser influenciada
por condições operacionais nem económi-
cas, tendo apenas como base o critério da
segurança. O especialista tem de possuir co-
nhecimentos e experiência suficientes que lhe
permitam avaliar a condição das estruturas e
a eficácia de funcionamento dos dispositivos
de protecção de acordo com as convenções
técnicas e os princípios de teste de máquinas
industriais.

Trabalhos no equipamento hidráu-
lico
O sistema hidráulico tem de ser despres-
surizado antes de qualquer intervenção no
sistema.
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Verificar se existem fugas no
sistema hidráulico

CUIDADO
É possível que se verifiquem fugas
de óleo hidráulico sob pressão das
tubagens danificadas, provocando
ferimentos na pele.
Utilize luvas de protecção adequadas,
óculos industriais, etc.

CUIDADO
Asmangueiras hidráulicas podem ficar calcinados!
As mangueiras hidráulicas não devem ser utiliza-
das por períodos superiores a 6 anos.
Deve respeitar as especificações de BGR 237.
Deve respeitar a legislação nacional, mesmo
que não se encontre em conformidade com as
instruções.

– Verifique se as uniões roscadas dos tubos e
dasmangueiras têmalguma fuga (vestígios
de óleo).

As mangueiras devem ser substituídas se:
• a camada exterior tiver sido perfurada ou
apresentar rasgos

• apresentarem fugas
• apresentarem deformações anormais (p.
ex., formação de bolhas ou dobras)

• a união estiver separada da mangueira
• uma união se encontrarmuito danificada ou
com vestígios de corrosão

As tubagens devem ser substituídas no caso
de:
• abrasão com perda de material.
• deformações anormais e dobras visíveis
• apresentarem fugas
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Intervalos de manutenção para as estruturas E

Intervalos de manutenção
para as estruturas E
Tabela de resumo das tarefas demanutenção
para as estruturas E.

Unidade Tarefa Diariamente Trimestralmente
Verifique se o carrinho pode rolar
para fora da estrutura E descida ainda
que os parafusos de fixação estejam
estendidos

x

Efectue um teste de funcionamento
dos parafusos de fixação e da função
de elevação (das estruturas E)

x

Limpe os parafusos de fixação na
estrutura E, verifique se existem
danos nos parafusos e se estão a
funcionar correctamente, pulverize os
parafusos

x

Verifique os rolamentos dos parafu-
sos de fixação (facilidade de movi-
mento)

x

Limpe o mecanismo da estrutura E x
Verifique a facilidade de movimento
geral do mecanismo x

Verifique se todos os parafusos
e porcas estão presentes e bem
apertados

x

Verifique a cor de aviso vermelha nos
parafusos de fixação x

Verifique se as molas estão a
funcionar correctamente

x

Verificar se todas as peças móveis
estão presentes e se apresentam
sinais de desgaste

x

Chassis

Verificar os timões quanto a desgaste Anualmente
Verifique se existem fugas nas linhas
e nas ligações de pressão x

Verifique se existem pontos de
desgaste (fugas) nas mangueiras x

Sistema hidráu-
lico/pneumático

Verifique se existem fugas na junta
dos cilindros hidráulicos

x

Verifique a facilidade de movimento e
o desgaste das rodas x

Rodas Lubrificar os rolamentos das rodas
através dos bocais de lubrificação
nas rodas

x
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6 Manutenção
Intervalos de manutenção para as estruturas E

Verificar os cabos quanto a defeitos x
Verificar se a ficha de ligação está
bem fixa e se existem peças soltas x

Sistema eléctrico
Limpe a correia antiestática e ve-
rifique se esta apresenta sinais de
desgaste

x

.
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Manutenção 6
Intervalos de manutenção para as estruturas E de chassis independente

Intervalos de manutenção
para as estruturas E de
chassis independente
Tabela de resumo das tarefas demanutenção
para as estruturasEde chassis independente.

NOTA

Antes de iniciar qualquer procedimento de
manutenção, entre no tractor de reboque
e conduza aprox. 25 m. Os acumuladores
hidráulicos das estruturas estão agora carre-
gados.
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6 Manutenção
Intervalos de manutenção para as estruturas E de chassis independente

Unidade Tarefa Diariamente Trimestralmente
Verifique se o carrinho pode rolar
para fora da estrutura, apesar de
os parafusos de fixação estarem na
posição de fixação

x

Efectue um teste de funcionamento
dos parafusos de fixação e da função
de elevação (das estruturas E)

x

Limpe os parafusos de fixação na
estrutura E, verifique se existem
danos nos parafusos e se estão a
funcionar correctamente, pulverize os
parafusos

x

Verifique os rolamentos dos parafu-
sos de fixação (facilidade de movi-
mento)

x

Limpe omecanismo da estrutura E x
Verifique a facilidade de movimento
geral do mecanismo x

Verifique se todos os parafusos
e porcas estão presentes e bem
apertados

x

Verifique a cor de aviso vermelha nos
parafusos de fixação x

Verifique se as molas estão a
funcionar correctamente

x

Verifique se existem fugas nos tubos
e nas ligações x

Verifique o nível do óleo e ateste
sempre que necessário x

Verificar se todas as peças móveis
estão presentes e se apresentam
sinais de desgaste

x

Chassis

Verificar os timões quanto a desgaste Anualmente
Verifique se existem fugas nas linhas
e nas ligações de pressão x

Verifique se existem fugas na junta
dos cilindros hidráulicos

xSistema
hidráulico

Verifique se existem pontos de
desgaste (fugas) nas mangueiras x
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Manutenção 6
Intervalos de manutenção para as estruturas E de chassis independente

Verifique a facilidade de movimento e
o desgaste das rodas x

Rodas Lubrificar os rolamentos das rodas
através dos bocais de lubrificação
nas rodas

x

Tracção
Verifique se existem sinais de
desgaste na correia de transmissão e
substitua-a, se necessário

x

.
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6 Manutenção
Consumíveis

Consumíveis
Consumíveis para trabalho de manutenção

Estrutura C

Unidade Consumíveis Especificações
Bocal de lubrificação dos
rolamentos das guias das
rodas

Massa lubrificante Massa lubrificante KP 2 K-30
DIN 51825

Parafusos de fixação Lubrificante
Spray de teflon de longa
duração PTFE

Piso do ejector Lubrificante
Spray de teflon de longa
duração PTFE

Partes móveis do mecanismo
dos braços dos garfos Lubrificante

Spray de teflon de longa
duração PTFE

Bocal de lubrificação para as
rodas Massa lubrificante Massa lubrificante KP 2 K-30

DIN 51825

Estrutura E

Unidade Consumíveis Especificações

Parafusos de fixação Lubrificante
Spray de teflon de longa
duração PTFE

Mecanismo do chassis Lubrificante
Spray de teflon de longa
duração PTFE

Bocal de lubrificação para as
rodas Massa lubrificante Massa lubrificante KP 2 K-30

DIN 51825
Bocal de lubrificação da caixa
de velocidades (apenas na
versão eléctrica)

Massa lubrificante Massa lubrificante KP 2 K-30
DIN 51825

Estruturas E de «chassis independente»

Unidade Consumíveis Especificações

Parafusos de fixação Lubrificante
Spray de teflon de longa
duração PTFE

Mecanismo do chassis Lubrificante
Spray de teflon de longa
duração PTFE

Bocal de lubrificação para as
rodas Massa lubrificante Massa lubrificante KP 2 K-30

DIN 51825
Depósito de óleo Óleo HLP 46

Estrutura B

Unidade Consumíveis Especificações

Mecanismo da estrutura B Lubrificante
Spray de teflon de longa
duração PTFE
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Consumíveis

Bocal de lubrificação para as
rodas Massa lubrificante Massa lubrificante KP 2 K-30

DIN 51825
Bocal de lubrificação da caixa
de velocidades (apenas na
versão eléctrica)

Massa lubrificante Massa lubrificante KP 2 K-30
DIN 51825

.
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Consumíveis
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7 Dados técnicos
Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas simples

Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar
cargas simples

Vista superior

Vista lateral
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Dados técnicos 7
Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas simples

Fabricante STILL STILL

Identificação
do tipo do
fabricante

LiftRunner
Estrutura E
1200 x 800 mm

LiftRunner
Estrutura E
1200 x 1000 mm

Dimensões
da carga
(comprimento
x largura)

mm 1210 X 810 1210 X 1010

Dados
princi-
pais

Capacidade de
carga 1 Q kg 600 1000 600 1000

Peso Peso líquido kg 158 170 188 200

Pneus Poliuretano Poliuretano
Dimensão dos
pneus mm ∅ 200 ∅ 200

Número de
rodas

2 (travessa do eixo) 2 (travessa do eixo)

Ro-
das/es-
trutura
do chas-
sis Largura da

bitola
b1
0

mm 800 1000
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7 Dados técnicos
Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas simples

Peso total
elevado/des-
cido

h1 mm 310/350 310/350

Elevação h3 mm 40 40
Altura de
acoplamento
elevado/des-
cido

h1
0

mm 185/225 185/225

Altura quando
descida (altura
de segurança)

h1
3

mm 228 228

Comprimento
da superfície
de carga/com-
primento má-
ximo do carri-
nho 2

l3 mm 1270 1270

Comprimento
do timão l5 mm 533 683

Largura da
superfície de
carga

b9 mm 837 1037

Comprimento
total l1 mm 1953 2095

Largura total b1 mm 1007 1207
Distância em
relação ao solo
no centro do
entre-eixos
elevado/des-
cido

m2 mm 25/65 25/65

Raio de
viragem
CX-T/LTX 70

W-
a

mm 1950/2100 2100/2250

Comprimento
da abertura
na armação
(dimensão
interna da
armação)

l9 mm 1090 1090

Comprimento
da placa
central

l10 mm 380 380

Dime-
nsões
básicas

Altura do timão
elevado/des-
cido

h1
1

mm 170/210 170/210
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Dados técnicos 7
Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas duplas

Dados
de de-
sempe-
nho

Velocidade
máxima de
condução 3

km/h 15 15

Outros Acoplamento Sistema de direcção
articulada

Sistema de direcção
articulada

1Para vários reboques, a carga máxima de
reboque ao longo de todo o comboio de
reboque é de 4 t (consoante a carga máxima
de reboque do tractor de reboque)
2Aplica-se apenas ao utilizar carrinhos STILL
LiftRunner-
3Consoante o tractor de reboque

NOTA

Esta folha de tipo, com base na norma VDI
2198, indica apenas os valores técnicos do
equipamento padrão. Pneus e mastros de
elevação diferentes e unidades adicionais,
entre outros, podem dar origem a variações
nos valores.

Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar
cargas duplas

Vista superior
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7 Dados técnicos
Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas duplas

Vista lateral

Fabricante STILL STILL

Identificação
do tipo do
fabricante

LiftRunner
Estrutura E
podem suportar cargas
duplas
800 x 600 mm

LiftRunner
Estrutura E
podem suportar cargas
duplas
1000 x 600 mm

Dimensões
da carga
(comprimento
x largura)

mm 1210 x 810/
820 X 630

1210 x 1010/
1010 X 630

Dados
princi-
pais

Capacidade de
carga 1 Q kg 1 carrinho: 1000

2 carrinhos: 2 x 500
1 carrinho: 1000
2 carrinhos: 2 x 500

Peso Peso líquido kg 254 285

Pneus Poliuretano Poliuretano
Dimensão dos
pneus mm ∅ 200 ∅ 200

Número de
rodas

2 (travessa do eixo) 2 (travessa do eixo)

Ro-
das/es-
trutura
do chas-
sis Largura da

bitola
b1
0

mm 845 1045
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Dados técnicos 7
Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas duplas

Peso total
elevado/des-
cido

h1 mm 310/350 310/350

Elevação h3 mm 40 40
Altura de
acoplamento
elevado/des-
cido

h1
0

mm 185/225 185/225

Altura quando
descida (altura
de segurança)

h1
3

mm 228 228

Comprimento
da superfície
de carga/com-
primento má-
ximo do carri-
nho 2

l3 mm 1786 1786

Comprimento
do timão l5 mm 683 833

Largura da
superfície de
carga

b9 mm 834 1034

Comprimento
total l1 mm 2568 2718

Largura total b1 mm 1062 1262
Distância em
relação ao solo
no centro do
entre-eixos
elevado/des-
cido

m2 mm 40/80 40/80

Raio de
viragem
CX-T/LTX 70

W-
a

mm 3100/3200 3250/3350

Comprimento
da abertura
na armação
(dimensão
interna da
armação)

l9 mm 1610 1610

Comprimento
da placa
central

l10 mm 536 536

Dime-
nsões
básicas

Altura do timão
elevado/des-
cido

h1
1

mm 170/210 170/210
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7 Dados técnicos
Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas duplas

Dados
de de-
sempe-
nho

Velocidade
máxima de
condução 3

km/h 15 15

Outros Acoplamento Sistema de direcção
articulada

Sistema de direcção
articulada

1Para vários reboques, a carga máxima de
reboque ao longo de todo o comboio de
reboque é de 4 t (consoante a carga máxima
de reboque do tractor de reboque)
2Aplica-se apenas ao utilizar carrinhos STILL
LiftRunner-
3Consoante o tractor de reboque

NOTA

Esta folha de tipo, com base na norma VDI
2198, indica apenas os valores técnicos do
equipamento padrão. Pneus e mastros de
elevação diferentes e unidades adicionais,
entre outros, podem dar origem a variações
nos valores.

130 50988046159 PT - 02/2017



Índice alfabético
g

A
Acoplamento e desacoplamento

Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62
Estrutura E de chassis independente . 71

Acoplamento e desacoplamento das
estruturas

Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62
Estrutura E de chassis independente . 71

Alterações e retromontagem . . . . . . . . . 18
Ângulo de direcção . . . . . . . . . . . . . . . 103
Aviso relativo às peças de outros

fabricantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

C
Cabo de ligação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33
Carregar

Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66
Estrutura E de chassis independente . 73

Carregar as estruturas
Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66
Estrutura E de chassis independente . 73

Combinações do comboio de reboque
Chassis independente . . . . . . . . . . . . 52
Combinar estruturas B ou

estruturas E e estruturas E de
chassis independente . . . . . . . . . 56

Combinar estruturas B, C e E . . . . . . . 57
Descrição geral de combinações . . . . 45
Estrutura E com sistema de

direcção articulada . . . . . . . . . . . . 56
Estrutura E de chassis independente . 55
Estruturas E com timão padrão . . . . . 54
Informações técnicas . . . . . . . . . . . . 45
Sistema eléctrico . . . . . . . . . . . . . . . 50
Sistema hidráulico . . . . . . . . . . . . . . . 46
Sistema pneumático . . . . . . . . . . . . . 48

Comprimentos do timão . . . . . . . . . . . . . 32
Condução

Ângulo de direcção . . . . . . . . . . . . . 103
Conduzir sobre rampas com o

sistema de direcção articulada . . 101
Marcha-atrás . . . . . . . . . . . . . . . . . 102

Conduzir em rampas
Sistema de direcção articulada . . . . 101

Consumíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Eliminação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
Informações de segurança relativas

ao manuseamento de óleos . . . . . 19

D
Dados técnicos

Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124
Danos e defeitos nos sistemas de

segurança . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18
Data de publicação e validade . . . . . . . . . 3
Declaração CE de conformidade . . . . . . . 4
Declaração de conformidade . . . . . . . . . . 4
Descarregar

Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68
Estrutura E de chassis independente . 74

Descarregar as estruturas
Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68
Estrutura E de chassis independente . 74

Descrição técnica
Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26
Estrutura E de chassis independente . 27
Sistema de direcção articulada . . . . . 29

Designs de estrutura . . . . . . . . . . . . . . . 58
Direitos de autor e de marca regis-

tada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3, 5

E
Eliminação de unidades e de óleo

hidráulico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
Embalagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
Empresa exploradora . . . . . . . . . . . . . . . 16
Estrutura angular e estrutura tubular . . . . 58

F
Ficha de ligação

Desligar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79
Ligação hidráulica ao reboque . . . . . . 77
Ligar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79

50988046159 PT - 02/2017 131



Índice alfabético
g

I
Instalar e retirar a dobradiça de

compensação . . . . . . . . . . . . . . . 95
Instalar e retirar o timão articulado . . . . . 96
Intervalos de manutenção

Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115
Estrutura E de chassis indepen-

dente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117

L
Larguras dos corredores

Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104

M
Mangueira hidráulica . . . . . . . . . . . . . . . 33
Marcação CE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Marcha-atrás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102

O
Óleos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

P
Perigo para os funcionários . . . . . . . . . . 13
Pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
Placa de identificação

Descrição geral da placa de
identificação . . . . . . . . . . . . . . . . 44

Placa de identificação . . . . . . . . . . . . 43

Pneumáticos
Desligar a ficha de ligação . . . . . . . . . 79
Ligação hidráulica ao reboque . . . . . . 77
Ligar a ficha de ligação . . . . . . . . . . . 79

Primeira colocação em serviço . . . . . . . . 69

R
Regulamentos de segurança

Comportamento durante a
condução . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

Informações gerais . . . . . . . . . . . . . 112
Instruções de manutenção . . . . . . . 112
Manuseamento de consumíveis . . . . 20
Para trabalho de manutenção e

inspecção . . . . . . . . . . . . . . . . . 112
Regulamentos de segurança para

trabalhos de manutenção e
inspecção

Qualificações do pessoal . . . . . . . . . 113
Regulamentos de segurança relativos

à colocação em serviço
Estrutura E de chassis independente . 70

Regulamentos de segurança relativos
à manutenção

Trabalhos no equipamento
hidráulico . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113

Requisitos do tractor de reboque . . . . . . 11
Risco residual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

S
Símbolos de informação . . . . . . . . . . . . . . 5

132 50988046159 PT - 02/2017



Índice alfabético
g

Sistema de direcção articulada
Componentes (2 equipamen-

tos/2+2 estruturas) . . . . . . . . . . . . 41
Concepção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
Design e funcionamento . . . . . . . . . . 35
Equipamento de direcção da

estrutura articulada . . . . . . . . . . . 25
Função . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
Instalar e retirar a dobradiça de

compensação . . . . . . . . . . . . . . . 95
Instalar e retirar o timão articulado . . . 96
Montagem do sistema de direcção

articulada (condução em
rampas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83

Montar o sistema de direcção
articulada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83

Timão rígido e timão articulado
(duas estruturas) . . . . . . . . . . . . . 40

Timão rígido, timão articulado e
dobradiça de compensação
(2+2 estruturas) . . . . . . . . . . . . . . 42

Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
Sistema eléctrico

Códigos de erro . . . . . . . . . . . . . . . . 82
Comprimentos de cabo . . . . . . . . . . . 33
Conjunto de ligação . . . . . . . . . . . . . 81

Sistema hidráulico
Aliviar a pressão do sistema

hidráulico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76
Comprimentos da mangueira . . . . . . 33
Desligar a ficha de ligação . . . . . . . . . 79
Eliminação de óleo hidráulico . . . . . . . 7
Ligação hidráulica ao reboque . . . . . . 77
Ligar a ficha de ligação . . . . . . . . . . . 79
Verificar se existem fugas . . . . . . . . 114

Sistemas de timão
Timão padrão/sistema de direcção

articulada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Sobre estas instruções de utilização . . . . . 2

T
Termos e definições . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
Trabalho de manutenção

Consumíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Verificar se os parafusos de fixação

funcionam correctamente
(estruturas E) . . . . . . . . . . . . . . . . 61

Trabalhos no equipamento hidráulico . . 113

U
Utilização incorrecta . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Utilização prevista . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

V
Variantes da estrutura

Estrutura angular e estrutura tubular . 58
Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124

Verificações diárias
Verificar se os parafusos de fixação

funcionam correctamente
(estruturas E) . . . . . . . . . . . . . . . . 61

Vias de circulação
Ângulo de direcção . . . . . . . . . . . . . 103
Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104

Vistas
Carrinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26
Estrutura E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24
Estrutura E de chassis independente . 24
Sistema de direcção articulada . . . . . 25
Timão padrão/sistema de direcção

articulada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

50988046159 PT - 02/2017 133







STILL GmbH

50988046159 PT – 02/2017


	50988046159
	Índice
	Prólogo
	Informações gerais
	Sobre estas instruções de utilização
	Data de publicação e validade
	Direitos de autor e de marca registada
	Marcação CE
	Declaração CE de conformidade nos termos da directiva "Máquinas"

	Informações sobre a documentação
	Direitos de autor e de marca registada
	Explicação dos símbolos de informação utilizados
	Termos e definições

	Considerações sobre o ambiente
	Embalagem
	Eliminação de unidades e de óleo hidráulico


	Introdução
	Utilização do comboio de reboque
	Utilização prevista
	Utilização incorrecta
	Requisitos do tractor de reboque

	Risco residual
	Risco residual
	Perigo para os funcionários


	Segurança
	Definição de termos utilizados para responsáveis
	Pessoal
	Empresa exploradora
	Especialista

	Princípios básicos para uma utilização segura
	Aviso relativo às peças de outros fabricantes
	Alterações e retromontagem
	Danos e defeitos nos sistemas de segurança

	Regulamentos de segurança relativos ao manuseamento de consumíveis
	Óleos
	Fluido hidráulico
	Eliminação de consumíveis


	Descrições gerais
	Descrição geral
	Estrutura E
	Estrutura E de chassis independente
	Sistema de direcção articulada
	Carrinhos

	Descrição
	Estrutura E
	Estrutura E de chassis independente
	Sistema de direcção articulada

	Sistema de timão
	Timão padrão/sistema de direcção articulada
	Comprimentos do timão
	Comprimentos da mangueira e do cabo

	Sistema de direcção articulada
	Design e funcionamento
	Componentes para duas estruturas - sistema hidráulico
	Componentes para duas estruturas E - sistema pneumático
	Componentes para duas estruturas - sistema eléctrico
	Componentes para duas estruturas E de chassis independente
	Timão rígido e timão articulado (duas estruturas)
	Descrição geral da construção
	Timão rígido, timão articulado e dobradiça de compensação (2+2 estruturas)

	Pontos de etiquetagem
	Placa de identificação
	Descrição geral

	Combinações do comboio de reboque
	Descrição geral
	Sistema hidráulico
	Sistema pneumático
	Sistema eléctrico
	Chassis independente
	Estruturas E com timão padrão
	Estrutura E de chassis independente
	Estruturas B e estruturas E com sistema de direcção articulada
	Combinar estruturas B ou estruturas E com estruturas E de chassis independente
	Combinar estruturas B, C e E

	Equipamento
	Estrutura angular e estrutura tubular


	Funcionamento
	Colocação em serviço das estruturas E
	Regulamentos de segurança relativos à colocação em serviço
	Verificar se os parafusos de fixação funcionam correctamente
	Acoplamento e desacoplamento das estruturas E
	Carregar as estruturas E
	Descarregar as estruturas E

	Colocação em serviço das estruturas E de chassis independente
	Testar antes da primeira colocação em serviço
	Regulamentos de segurança relativos à colocação em serviço
	Acoplamento e desacoplamento das estruturas E de chassis independente
	Carregar as estruturas E de chassis independente
	Descarregar estruturas E de chassis independente

	Sistema hidráulico
	Aliviar a pressão do sistema hidráulico
	Ligação hidráulica ao reboque
	Ligar a ficha de ligação
	Desligar a ficha de ligação

	Sistema eléctrico
	Conjunto de ligação para o sistema eléctrico
	Códigos de erro do sistema eléctrico

	Montagem do sistema de direcção articulada (condução em rampas)
	Montar o sistema de direcção articulada
	Instalar e retirar a dobradiça de compensação
	Instalar e retirar o timão articulado

	Condução
	Regulamentos de segurança durante a condução
	Conduzir em rampas
	Marcha-atrás
	Ângulo de direcção

	Vias de circulação
	Larguras mínimas dos corredores para estruturas E


	Manutenção
	Regulamentos de segurança relativos à manutenção
	Informações gerais
	Instruções de manutenção
	Qualificações do pessoal
	Trabalhos no equipamento hidráulico
	Verificar se existem fugas no sistema hidráulico

	Intervalos de manutenção para as estruturas E
	Intervalos de manutenção para as estruturas E de chassis independente
	Consumíveis

	Dados técnicos
	Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas simples
	Dados técnicos para a estrutura E - variante que pode suportar cargas duplas


	Índice alfabético



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /PageByPage
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.1000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments false
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 600
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.33333
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects true
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /DEU <FEFF0056006f0072007300630068006c006100670020006600fc00720020005300450054004900580020006d00690074002000480069006700680020005200650073006f006c007500740069006f006e>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [600 600]
  /PageSize [595.276 841.890]
>> setpagedevice


